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ESTATÍSTICA 


Madeira tem 7.536 
desempregados 
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OCORRÉNCIAS 
Cinco feridos ligeiros 
em acidente com autocarro 


Despiste provocou forte susto no Estreito da Calheta. Pág. 13 
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EMIR e Bombeiros Turista teve 
salvam mulher de ser assistida 
em Machico no Pico do Areeiro 


Governo de gestão 
adia obra de 4 milhões 


O concurso para a construção de um conjunto de açudes na ribeira da Serra de Água acaba de ser 
anulado. A decisão é justificada pela Secretaria de Equipamentos e Infraestruturas com a alteração 
do projeto. A obra, no valor de 7 milhões de euros, passa para o próximo governo. pág 4 
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22 DE ABRIL 


(14H00-16H00) 


1º SESSÃO 


22 DE ABRIL 


(16H00-18H00) 


2º SES SÃO 


Enquadramento — o regime jurídico de proteção de dados 
pessoais; Do regime de proteção de dados 


pessoais em geral (continuação) 


. O Regulamento Geral sobre Proteção de Dados, em especial 
- âmbito de aplicação material e conceito de dados pessoais; 
ambito de aplicação territorial; 

. ALein.o 58/2019, de 8 de agosto, em especial; 

. Responsável pelo tratamento e subcontratantes; a 
responsabilidade conjunta e a relação de subcontratação; 

3. Princípios aplicáveis ao tratamento de dados pessoais; 
. Fundamentos de licitude do tratamento de dados pessoais; 


T. Do consentimento em especial; 

8. Direitos dos titulares dos dados e deveres 
dos responsáveis pelo tratamento e pelos 
subcontratantes; 

9. Instrumentos e medidas de proteção e segurança; 


(o9i00-1400 (11H00-13H00) 


3º SESSÃO i q 


pdoe de e: a at ivi AE S; 14. Deveres de notificações; 
E r r. 17. A aplicação de coimas em especial. 
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BUSCAS NO PORTO MONIZ, OBRA ADIADA 
E MAIS UM SUSTO COM AUTOCARRO 


As buscas realizadas pela P] à Câmara Municipal do 
Porto Moniz fazem soar novas campainhas e motivam 
um alerta do presidente do Governo Regional. Miguel 
Albuquerque fala do efeito das denüncias anónimas e 
desvaloriza comentários sobre a origem das mesmas. 
Averdade é que estes casos em nada ajudam à apro- 
ximação entre a população e os políticos. Mais do que 
isso: casos desta natureza devem ser encarados pelos 
partidos com muita prudência. 

Nesta edição, revelamos que acaba de ser adiada a 
construção de açudes na ribeira da Serra de Água. O 
projeto foi anunciado no final do ano passado, custa 
sete milhões de euros, mas teve de ser alterado e a obra 
passa para o próximo Governo. 

Contamos também como foi o susto dos passageiros 
que seguiam no autocarro que se despistou na Calheta. 
Houve cinco feridos ligeiros e fortes danos materiais. 
Poderia ter sido muito pior. 

Reconhecimento foi a posição da generalidade das 
instituições públicas perante a notícia da morte de Rui 
Nepomuceno. O “advogado dos pobres' era uma figura 
destacada em vários quadrantes políticos. 

Nota ainda para um importante investimento do grupo 
Barceló na Madeira, superior a 50 milhões de euros. 

E para o peso que tem a cadeia Continente na comer- 
cialização de toneladas de produtos agrícolas madei- 
renses. 


Protagonista 


Guida Vieira 
ATIVISTA 


É impossível ler a entrevista de Guida Vieira nesta edi- 
ção e não sentir o entusiasmo com que fala de algo que 
parece simples: liberdade. 

Mas, o que para a maioria de nós é algo adquirido e 
natural, para Guida e muitos outros da sua geração re- 
presenta uma vitória arrancada a ferros. "Conquistámos 
tudo e tudo foi difícil”, recorda. 

O contentamento que expressa passados 50 anos do 25 
de Abril é muito mais do que um comentário ou mesmo 
do que um testemunho. É parte da memória que passa 
de uma geração para as seguintes. É um legado que deve 
ser acolhido, interpretado e respeitado. 
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(e Insta ntà neo PALESTINIANOS regressam ao campo de refugiados 


de Al Nusairat, depois da retirada do exército israelita da 
área, no sul da Faixa de Gaza. 
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As mulheres não tinham 
nada. Conquistámos tudo e 


Moe | tudo foi difícil. Nada nos foi 
NO final do passado més de marco, dado de mão beijada. 
existiam na Região Autónoma da Madeira 
7.536 desempregados. Guida Vieira, sindicalista, política e ativista 


Alberto João Jardim Duarte Caires 

Q Q 

O tal “amanhã que Seja como for, no fim do 

exige o melhor de hoje”. caderno eram já quatro e 
começa hoje, agora, com meia e, ao fundo, um cão triste 
um planear do Ensino continuava a ladrar na noite 
em cada estabelecimento escura... Talvez fosse eu... 
escolar. 


Governo 


DESTAQUE 


anula concurso 
ara a construção de açudes 


No final do ano passado, o Governo Regional decidiu avançar para a construção de açudes na ribeira 
Ameixeira-Serra d'Água, mas o concurso acabou por ser anulado. 


Por Alberto Pita 
albertopitacjm-madeira.pt 


O processo para a construção de acu 
des na ribeira da Ameixeira e Serra 
d'Agua está suspenso, depois de o Go 
verno Regional ter decidido revogar, 
com efeitos a partir de hoje, a portaria 


que distribuía os encargos financeiros 
entre este ano e o próximo. 

Agora, a decisão de avançar ou 
não com um novo concurso públi 
co caberá ao Executivo que sair das 
eleições legislativas regionais ante 
cipadas de 26 de maio, uma vez que 
o atual se encontra em gestão e tem 
poderes limitados. 


Após a alteração, 

é intenção do Governo 
voltar a lançar o 
concurso público 
desta obra que será 
financiada pelo novo 
quadro comunitário. 


A decisão de avançar para a cons 
trução dos açudes tinha sido tomada 
em dezembro de 2023 e previa um 
investimento de 7,1 milhões de euros 
[mais IVA] para a construção das es 
truturas edificadas no leito da ribeira 
para reter os materiais inertes, mas 
ao fim de quatro meses o processo 
voltou à estaca zero. Na portaria de 
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dezembro, estava reservada a quan 
tia de quatro milhóes de euros para 
as obras em 2024 e 3,1 milhóes de 
euros para 2025. 

Contactada pelo JM, a Secretaria 
Regional de Equipamentos e Infraes 
trutura comunicou que "o concurso 
toi anulado porque foi necessário 
proceder a uma alteração nas peças 
do concurso”. 

O gabinete de Pedro Fino adiantou 
que “estas são situações normais e 
que um novo concurso público será 
lançado. 

“Após a alteração, é intenção do 
Governo voltar a lançar o concurso 
público desta obra que será financia 
da pelo novo quadro comunitário”. 

Porém, essa já não será uma deci 
são do atual Governo. Como a própria 
Secretaria Regional de Equipamentos 
e Infraestruturas reconhece, “neste 
momento não é possível” lançar o 
novo concurso, “tendo em conta que 
o Executivo se encontra em gestão”. 


Obras de recuperação do temporal de 2020 reprogramadas 


O Governo Regional em gestão de- 
cidiu ontem alterar o contrato-pro 
grama celebrado entre a Região Au 
tónoma da Madeira e o Município de 
Sdo Vicente que visa a reconstrução 
das áreas afetadas pelo temporal do 
dia de Natal de 2020, 

De acordo com o texto da reso 
lução aprovada em reunião do Con- 


selho do Governo, ontem à tarde na 
Quinta Vigia, vão ser reprogramados 
para o ano em curso os projetos não 
executados. 

Serão também redistribuídos os 
encargos orçamentais anuais, man- 
tendo-se a comparticipação finan 
ceira máxima a atribuir na ordem 
dos dois milhões de euros. 


As freguesias de Ponta Delga- 
da e Boaventura, no concelho de 
54o Vicente, foram as localidades 
afetadas pela intempérie que na 
madrugada do dia 25 de dezem 
bro espalhou o caos. Miguel AI- 
buquerque anunciou, em 2022, 
que "trés das principais obras" de 
recuperação já estavam, no valor 


de 4,3 milhões de euros. 

“Alterar o contrato-programa ce 
lebrado entre a Região Autónoma 
da Madeira e o Município de São 
Vicente, de modo a reprogramar 
as obras associadas à recupera- 
ção, reconstrução e reposição das 
zonas afetadas da responsabilida 
de do Município, provocadas pe 


la intempérie de 25 de dezembro 
de 2020, para os montantes pagos 
em 2023. e reprogramando para 
2024 os projetos não executados. E 
também redistribuindo os encargos 
orçamentais anuais e mantendo a 
comparticipação financeira má 
xima a atribuir para 2.345.638,87 
euros”, lê-se na resolução. IC 
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CDS-PP 


REGI 


Rodrigues preside ao congresso 


O líder do CDS Madeira, José Ma- 
nuel Rodrigues, preside este fim 
de semana, em Viseu, ao trigési 
mo primeiro congresso nacional 
do partido. Os centristas madei- 
renses estarão representados por 
uma delegação de 20 congressis 
tas, onde estão os antigos líderes 
Ricardo Vieira e Rui Barreto. Os 
congressistas vão debater duas 
moções de estratégia política, 
uma do líder Nuno Melo e outra 
da Juventude Popular. Rodrigues 
vai apresentar dO COTIZTESSO d 
nova Declaração de Princípios 
do CDS, elaborada por um gru- 
po de trabalho coordenado por 
António Lobo Xavier, atualizada 
50 anos depois da fundação do 
partido. 

Recorde-se que, no último fim 


de semana, o CDS renovou a sua 
liderança na Região, com José 
Manuel Rodrigues a regressar à 
presidência do partido e o dis 
curso foi de claro afastamento 
em relação aos social-democra 
tas. "Fecha-se um ciclo político 
na Madeira com esta crise e estas 
eleições”, diz o novo líder e “na 
da será como dantes na política 
regional”. Numa clara direta ao 
ex-parceiro de coligação, disse 
que “há partidos que não per- 
ceberam que é preciso renovar 
pessoas, políticas e comporta 
mentos e assegurou que "o CDS 
é um porto seguro para aqueles 
que estão zangados com o que 
se passa no PSD e desiludidos 
com as divisões do PS que não 
se afirma como alternativa” 


CDU 


Governo Regional “troca-tintas” 


A CDU acusou, ontem, o Gover 
no Regional de ser “troca-tintas” 
não cumprindo com o Acordo de 
Empresa do CARAM - Centro de 
Abate da Região Autónoma da 
Madeira, 

Numa visita ao Santo da Serra, 
Ricardo Lume lembrou que. “no 
decurso do ano de 2023, os tra 
balhadores do CARAM lutaram 
para garantir que existisse um 
acordo de empresa para pór fim à 
discriminação laboral que existia 
no Centro de Abate da Região”, 
tendo sido possível “chegar a um 
acordo com a administração da 
empresa e no último trimestre 
de 2023 o acordo de empresa foi 
assinado para vigorar a partir de 


| de janeiro 2024". No entanto, 
já estamos em abril e “o acordo 
de empresa ainda não entrou em 
vigor, devido à falta de princípios 
do Governo Regional PSD/ CDS", 
um Executivo "que faltou à pa 
lavra dada aos trabalhadores”. 

Em resposta, o CARAM es 
clarece, em comunicado, que "a 
CDU faltou conscientemente à 
verdade”. Mais refere que “a as- 
sinatura do Acordo de Empresa 
tem data marcada para o próximo 
dia 23, facto que é do conheci 
mento da CDU, razão pela qual 
se repudia todo este folclore, o 
qual só pode ser entendido numa 
lamentável logica de aproveita 
mento político”. CS 
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VOTAÇÃO 


CNE vai deliberar sobre dias 
de reflexão e de eleições 


* de 


REGIONAIS 


Por Alberto Pita 
albertopitaijm-madeira.pt 


A Comissão Nacional de Eleições 
(CNE) vai emitir uma deliberação 
sobre a divulgação de matérias 
de pré-campanha eleitoral para 
as eleições europeias nos dias 25 
e 26 de maio, uma vez que coin 

cidem com o período de reflexão 


e o dia das eleições regionais na 
Madeira, respetivamente. 

O assunto foi debatido ontem 
numa reunião entre representan 
tes de órgãos de comunicação so 
cial da Madeira e membros da Co 
missão Nacional de Eleições. Uma 
das dúvidas que surgiram foi se os 
tempos de antena para as Euro 
peias podiam ser transmitidos dias 
25 e 26 de maio, mas também se 
a comunicação social deve cobrir 
ações de pré-campanha para as 
europeias nesses dois dias. 

Apesar de não querer antecipar 
o que será deliberado, Fernan- 
do Anastácio, porta-voz da CNE, 
disse que há um “histórico” sobre 
os procedimentos a adotar nes 
tes casos. “Enquanto não houver 
outras deliberações, há aquelas 
que temos e aquelas que temos 
são genéticas, gerais e abstratas 


TOYOTA YARIS COMFORT PLUS 
Mês/Ano: 03/2023 
Poténcia: 72cv 
Combustível: Gasolina 


e vào no sentido de respeitar ca 
da ato eleitoral e que nào deve 
haver interferéncia em cada um 
dos atos”, referiu. 

Os encontros entre a CNE e a 
comunicação social são habituais 
antes das eleições e servem pa- 
ra esclarecer dúvidas que possam 
existir entre os responsáveis edito 
rais das empresas de comunicação. 

Sobre o processo eleitoral re 
gional para 26 de maio. o porta 

voz disse que a preocupação da 
CNE é que o ato eleitoral “corra 
bem, sem incidentes, na perfei- 
ta normalidade e em liberdade”. 
“Que acha o debate democrático 
e, no fundo, que haja uma ampla 
participação e o povo se expres 
se", afirmou. 

A campanha eleitoral para as 
Europeias começa a 27 de maio, 
um dia após as eleições regionais. 
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ELEIÇÕES 
Gaspar é O 
mandatário 
do JPP 


Emanuel Gaspar, conhecido histo 
riador, é o mandatário do JPP para 
as regionais de 26 de maio, uma 
escolha que reflete a valorização 
das questões culturais no projeto 
político do JPP. Conhecido pelas 
apresentações televisivas na RTP 
Madeira, chamando a atenção pa 
ra Os tesouros patrimoniais, está à 
frente da Casa da Cultura de San- 
ta Cruz, um projeto de dinamiza- 
ção cultural dos mais relevantes 
da Região. 

Esta escolha de Emanuel Gas- 
par como mandatário regional do 
JPP “representa a valorização das 
forças vivas da nossa terra, os tais 
quadros que se revém na forma de 
[azer política do JPP e que podem 
marcar a diferenca num projeto as- 
sumido de conduzir os destinos da 
Região, completamente de rastos 
face a um modelo de governação 
do PSD que já nào responde aos 
anseios dos madeirenses e porto- 

santenses, exalta o partido, que 
tem como cabeca-de-lista Elvio 
Sousa e Filipe Sousa como n.? 2. DS 


PSD 


GESBA valoriza 
e operacionaliza 
a producao 


O PSD visitou, ontem, a GESBA, em 
São Martinho, num encontro em 
que os representantes do partido 
discutiram o compromisso desta 
para com os bananicultores e os 
próprios colaboradores. 

Nuno Maciel, porta-voz da ini 
ciativa, expressou satisfação com 
as medidas propostas pela nova 
administração da GESBA e anun- 
ciou trés novas medidas que serão 
implementadas pela administra 
ção: “aproveitamento integral ao 
máximo de todos os bagos"; e “in- 
centivar e valorizar mais aqueles 
produtores que entregam [a bana- 
na] diretamente [à GESBA]. [Antes,] 
recebiam 0,15€ a mais por entregar 
diretamente e agora vào passar a re- 
ceber 0,20€". O porta-voz anunciou 
que estão em curso os preparativos 
para o reforco dos quadros opera 
cionais da GESBA que abrangerá 
nào apenas o processo de corte e 
apanha, mas também as linhas de 
montagem. 


BUSCAS 


Denúncias anónimas 


são nova normalidade 
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Miguel Albuquerque não faz ideia do que originou as buscas à Câmara do Porto Moniz e pede 
à população que saiba destrinçar o que é uma denúncia e o que é a culpabilidade de alguém. 


Por David Spranger 


davidspranger&jm-madeira pt 


Miguel Albuquerque alertou on- 
tem para a nova normalidade em 
que se estão a tornar as denúncias 
anónimas, considerando que to- 
dos terão de aprender a conviver 
com isso, mas ressalvando que é 
necessário que a população tenha 
discernimento para fazer a destrin- 
Ca, porque da denúncia anónima à 
culpabilidade vai uma enorme dis- 
tância. As declarações do presidente 
do Governo Regional foram cata- 
lisadas pelas que terão acontecido 
na véspera à Câmara Municipal do 
Porto Moniz, com Albuquerque a 
constatar que “isso agora é recor- 
rente”, e que vão passar a ser mais 
recorrentes”, pelo que “é bom que 
as pessoas se habituem”. 

Contudo, de imediato, acrescen- 
tou que “é bom que as pessoas não 
se habituem a violar ou pensar que 
não existe estado de direito e que 
uma averiguação equivale a uma 
condenação, em que a abertura de 
uma instrução num processo cri- 
minal é o equivalente a uma con 
denação, ou que uma mera acusa- 


ção num processo equivale a uma 
condenação transitada em julgado. 
São coisas e etapas completamente 
diferentes num processo”. 

Quanto ao facto de a autarquia 
ter apontado o dedo a responsáveis 
do PRODERAM, por essas denún- 
cias anónimas, não teceu grandes 
comentários adicionais: “não faz 
sentido, sei lá quem as fez...” 

Na ocasião, Albuquerque consi- 
derou, também, que não tem infli- 
gido a lei na sua ação governativa, 
[ace ao pré-momento eleitoral. O 
também líder do PSD, que ontem 
mesmo se reuniu com a delega- 
ção da CNE que está na Madeira, 
considerou que “não tenho feito 


Terapia capilar no Beauty Studio no Caniço 


nada de diferente”, afirmando que 
“a minha obrigação é continuar a 
acompanhar os atos do Governo”. 
Ora, no seu entendimento, “não te- 
nho feito apelo ao voto, não tenho 
dito mal da oposição, portanto vou 
continuar a trabalhar que é a mi- 
nha obrigação, porque o Governo 
não pode parar”. 

O terceiro ponto do encontro 
com a comunicação social cen- 
trou-se na prorrogação da rota Ma- 
deira — Porto Santo à Binter, agora 
até 22 de setembro. “É inacreditá- 
vel, cria incerteza e instabilidade”, 
apelando à “resolução, de uma vez 
por todas”. E do retângulo já nào 
espera grande coisa: “enquadra 


se na parlapatice geral da admi 
nistração central. Nada anda. Eles 
estão há 50 anos para decidir um 
aeroporto e isto é bem um exem- 
plo... imagine-se se a gente estava 
dependente dessa gente". 

Nota final para o lamento ex- 
presso pelo falecimento de Rui 
Nepomuceno. “Além de amigo 
pessoal, foi um grande advogado. 
Tive o gosto e a honra de traba- 
lhar com ele, sobretudo em di- 
reito criminal. Era uma pessoa 
afável, generosa, que tinha os 
seus ideais, que nunca abdicou. 
Vou sentir muitas saudades de 
um homem de uma integridade 
absoluta e ultra culto”, 


Desde 2015, via Instituto de Emprego, os incentivos abrangeram 514 projetos empresariais, que permitiram 
a criação de 877 empregos, num investimento global de 8,8 milhões de euros. Ontem, com Vânia Jesus, 
Albuquerque visitou três desses espaços, no Caniço: Visual 5 - Beauty Studio (incentivos de 10.970,25 
euros), o cabeleireiro Alicesilva (11.218,65 euros) e o Rico Gado (24.021,50 euros). Então, assegurou que 
"vamos continuar a apoiar o empreendedorismo e a criação de empresas", enquanto Tânia Silva (Visual 5) 
regozijou-se pelo acerto da aposta. “Temos um conceito direcionado para a terapia capilar, para a saúde do 
cabelo. Fazemos análise e diagnóstico do couro cabeludo e se houver outras patologias reencaminhamos 
para a dermatologia", e está a correr bem porque “hoje as pessoas já sabem que é preciso também cuidar do 
interior para haver beleza exterior”. E pode ter ganho mais um cliente, pois Albuquerque submeteu-se àquele 
exame. “Fiquei animado porque disse que eu tenho hipótese de recuperar...", disse. 
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TSD querem salário 
mínimo a pagar IRS 


Os Trabalhadores Social-Demo 
cratas (TSD) levam ao congresso 
do PSD do próximo fim de sema- 
na uma moção setorial intitulada 
Justiça social, salarial e geracional: 
O caminho para o progresso” onde 
propõem a prática de um "auténti- 
co choque fiscal” e a possibilidade 
de o salário mínimo vir a ser sujeito 
a IRS. Atualmente, quem recebe a 
remuneração mínima está isento 
desse imposto. 

Os TSD querem um choque fis 
cal para reduzir a carga "injus- 
ta” sobre o salário médio e, “para 
equilibrar a situação fiscal, pro- 
põem que seja “equacionada a 
possibilidade de o salário míni 
mo também ser sujeito a IRS, co- 
mo acontece na Alemanha e em 
muitos países nórdicos”. Desta for 
ma, argumentam, "repartiríamos 
o esforço fiscal por toda a popu 
lação ativa, diluindo o esforço por 
todos e de forma proporcional. 
Este cenário fiscal implicaria um 
escrutínio maior sobre os apolos 
sociais concedidos, uma vez que 
grande parte dos beneficiários se 
riam, também eles próprios, con- 
tribuintes líquidos”. 

Os Trabalhadores Social- Demo- 
cratas alegam que "a política dog 
mática e programática”, definida no 
continente, de aumentos continua- 
dos do salário mínimo por decreto, 
“sem criar condições para que o sa 
lário médio o acompanhe, consti 
tuiu um vil ataque à classe média, 
e, por conseguinte, um ataque à so- 
cial-democracia”. Dizem que desde 
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2014 o salário mínimo subiu “quase 
quatro vezes mais do que o salário 
médio em termos reais”. 

O choque fiscal serviria para 
aliviar o peso que hoje a classe 
média está a sentir, mas também 
para “repor o salário real perdido 
nos últimos dez anos” relativa 
mente ao salário mínimo. “A cor- 
reção fiscal preconizada deverá 
ser na ordem dos 50% para todo 
o espectro dos vencimentos bru- 
tos até aos 3.000 euros e de 25% 
até aos 4.000 euros”, defendem 
os TSD, que acrescentam que “só 
assim se conseguiria repor o po 
der de compra perdido e restabe- 
lecer as condições económicas e 
financeiras da classe média ma- 
deirense”. 

A moção defende ainda “salá 
rios justos” para os funcionários 
públicos, pois “contribuem para 
a eficiência e eficácia globais dos 
serviços e para a atração e re- 
tenção de “bons quadros” e para 
reduzir a “rotatividade dos tra- 
balhadores”, 

Por outro lado, dizem que as 
“esquizofrenias sanitárias, climá- 
ticas e ambientais abundam” e ori 
ginam “sobrecustos às empresas 
e quase sempre sem grande utili 
dade para o consumidor”. E “com 
esta previsível e significativa pou- 
pança poderíamos também tornar 
mais produtivas as indústrias por- 
tuguesas e melhorar os vencimen 
tos dos trabalhadores, cumprindo 
na mesma o espírito da lei comu- 
nitária”. AP 


A moção defende “salários justos" para os funcionários públicos. 
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Início da Credenciação 


Abertura do XIX Congresso Regional do PSD Madeira 
Posse da Comissão Política e do Secretariado eleitos 


Intervenções do Presidente da Mesa, do Presidente da Comissão 
Política empossado e de eventuais convidados 
Apresentação da proposta de estratégia global 


Intervalo para almoço 


Reabertura do XIX Congresso Regional do PSD Madeira 
Apresentação das propostas temáticas 


Apresentação das propostas de alteração 
aos Estatutos do PSD Madeira 


Votação das propostas 
Intervenções políticas 


Fim do prazo de entrega das candidaturas à Mesa, Conselho Regional 
e Conselho de Jurisdição 


Votação para a eleiçao da Mesa, Conselho Regional e Conselho de Jurisdição 


Sessão de Encerramento do XIX Congresso Regional do PSD Madeira 
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25 DE ABRIL 


Por Edna Baptista 
edna baptistagjm-madeira.pt 


Estilhacos do passado jaziam na me- 
sa em que o JM se sentou à conversa 
com Guida Vieira, sindicalista, política 
e ativista, cujo nome incontornavel- 
mente faz parte da história da Região 
no pós-25 de Abril. Naquele instante, 
eram dezenas e dezenas as fotogra- 
fias que 'saltavam' dos álbuns para o 
presente, fervorosas para recapitular 
lutas que nào podem, de maneira ne 
nhuma, ser esquecidas. 

De facto, ora a preto e branco, ora 
com cores esmorecidas, que o tempo 
teima em desvanecer, destas ima- 
gens despontavam memórias que 
faziam a antiga dirigente do Sindicato 
dos Bordados da Madeira gargalhar e 
atropelar palavras, tantas sào as his 
tórias que nos podia contar. "Olhe eu 
aqui", ia dizendo. 

Numa delas vemos Guida, como 
por todos é chamada, diante do an- 
fiteatro do Jardim Municipal do Fun 
chal, em 1977, num dos seus muitos 
discursos a propósito do 1.º de Maio. 
Noutras, perpetuam-se manifesta 
ções e impóem-se cartazes de outro 
ra, colocados ao alto com palavras de 
ordem, que quase conseguimos ouvir 
a multidão entoar, apesar da mudez 
dos retratos. 

Talvez por isso, a ativista de 74 
anos se apressa a garantir que, nos 
tempos de ditadura, embora a Ma 
deira fosse uma Região “a preto e 
branco”, na qual pouco se falava de 
política, havia quem ousasse sonhar 
com uma vida melhor. 

“Por estas fotos, ao contrário do 
que às vezes se pensa, vemos que 
[na Madeira] não estávamos atrás de 
ninguém em termos de consciência 
do que estava em causa. Não tinha 
mos liberdade, mas sabíamos que 
éramos muito pobres (...) Tínhamos a 
consciência de que queríamos mais”, 
atestou. 

No seu caso, a consciência políti 
ca veio de casa, em especial do pai, 
o qual descreve como um anarcos 
sindicalista que lutou contra a ex 
ploração dos trabalhadores, ao ter 
sido um dos primeiros a negociar o 
contrato de trabalho para os descar 
regadores do porto do Funchal, tam- 


REVOLUÇÃO DOS CRAVOS 


Guida Vieira: 


“Sem Abril, a Madeira 
não era o que é hoje” 


Sindicalista, política e ativista, Guida, como é por todos chamada, não 
seria a mulher que é sem o 25 de Abril. Nem ela, nem a Madeira, nem 
o País. Por isso mesmo, pede mais gratidão à Revolução. 


bém bebendo do exemplo do seu 
progenitor, avô de Guida, que fora 
um dos fundadores do Sindicato dos 


Descarregadores. 

Ora, juntando este ímpeto sindi- 
calista, que lhe corria nas veias, ao 
ser refilona por natureza e à preocu 
pação com as desigualdades, que já 
eram motivo de longas redacóes na 
escola, não tardou a que Guida Vieira 
embarcasse na luta pelos direitos que 
sabia serem seus e do povo. 

“As vezes ia refilar na empresa, 
mas sem consciência de que me po 
deria acontecer alguma coisa. Não 
sabia que as palavras me podiam 


^a Madeira, as 
instituicóes nunca 
foram muito 
favoráveis a Abril É 
bom que se diga isto: 
se não fosse Abril, não 
havia Autonomia. 


Guida Vieira, sindicalista 


custar caro. Mas soube mais tarde 
que o meu nome estava na PIDE”, 
rememorou. 


Aluz de Abril 
O 25 de abril de 1974 foi o emergir da 
noite, que, no entanto, chegou à Ma 
deira, primeiro, no meio do siléncio 
das instituições, mas, depois, pujante 
e de viva-voz a partir do 1.º de Maio. 
Guida tinha 24 anos quando se 
chegou ao tal "dia inicial inteiro e 
limpo” de Sophia de Mello Breyner, 
tendo ouvido a declaração do MFA 
por telefone. “Estudava à noite na 
Escola Industrial e, quando o meu 
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cunhado me foi buscar, disse-me: 'Vai 
haver uma declaração à meia-noite 
das Forcas Armadas, porque acho 
que está a acontecer uma revolução 
no continente, e perguntei-Ihe: 'Mas 
como é que vou ouvir?. Ele respon 
deu-me: 'Nào faz mal. Quando der a 
declaração, vou telefonar e ouvimos 
os dois pelo rádio”, contou. 

E assim foi. O que se seguiu foi 
um misto de receio e entusiasmo, 
que culminou na manifestação do 
primeiro Dia do Trabalhador, onde 
a então matizadora de tapeçaria gri- 
tava as palavras de ordem que ou 
via, algumas até sem perceber muito 
bem. “Aquela que mais se gritava era 
'O povo unido jamais será vencido: 
Depois era Queremos trabalho bem 
pago; 'Soldados fora das colónias, 
Sindicatos livres'.”, recitou animada, 
lembrando que, a partir de então, a 
liberdade e a democracia ganharam 
velocidade. 

“Aquela altura foi extraordinária. 
É difícil em palavras expressar a ale 
gria de conquistar a liberdade. E era 
um ambiente muito revolucionário e 
alegre. As nossas preocupações eram 
“Somos livres” Nessa altura, reivindi- 
cámos tanta coisa e conseguimos”, 
frisou Guida, que, por incentivo do 
pai e das colegas, veio a ser eleita a 
primeira presidente do Sindicato dos 
Bordados da Madeira, em 1975. 

E, efetivamente, daí em diante, fo 
ram muitas as conquistas, mormente 
para as mulheres e, em particular, pa- 
ra esta classe que ajudou a consagrar. 
Disso foram exemplo a dignificação 
das bordadeiras, finalmente equipa 
radas a trabalhadoras, a atribuição 
de subsídios, o fim do trabalho ao 
sábado, a possibilidade de viajar sem 
acompanhante e de a sua correspon 
dência não ser aberta e o pleno direito 
ao voto, ao planeamento familiar, ao 
divórcio e até ao aborto. 

“As mulheres não tinham nada. 
Conquistámos tudo e tudo foi difícil. 
Nada nos foi dado de mão beijada. E 
tudo o que alcancámos foi tão impor 
tante, que temos de estar atentas para 
que nada volte atrás", vincou Guida, 
também ex-deputada pela Uniào De 
mocrática Popular. 


O perigo da sombra 
De facto, volvidos cinco décadas da 
Revolução dos Cravos, Guida Vieira 
não deixa de apontar o que ainda está 
por cumprir de Abril. Mas, antes de 
tudo, faz uma ressalva: "Dizer-se que 
estamos piores e que antigamente é 
que era bom. É mentira. Hoje temos 
outras reivindicações, mas estamos 
muito melhores”, garantiu, indo até 
mais longe: “Se não fosse Abril, não 
havia Autonomia. Sem Abril, a Ma 
deira não era o que é hoje”, aditou. 
Por isso mesmo, pede encarecida- 
mente que esta efeméride seja feste 
jada nas ruas com alegria. "Nestes 50 
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anos, Abril precisava de ser come 
morado por toda a gente e por todas 
as instituições. Todas devem muito 
ao 25 de Abril. Falta gratidão ao 25 
de Abril na Madeira”, atirou, lamen 
tando que na Região as instituições 
não tenham sido “muito favoráveis” a 
esta data, que foi “sempre um pouco 
maltratada”, devido a uma certa co 


“50: 


lagem à esquerda e ao comunismo 

No entanto, de volta ao presente 

e ao que está por cumprir conforme 
preconizado pela Revolução, a ex 

dirigente sindical aponta uma mão 
cheia de matérias a ter em atenção 
À cabeça estão, desde logo, os direi 

tos das mulheres, nomeadamente o 
aborto, cuja restrição tem sido dis 


Guida Vieira teve um papel de relevo 
no sindicalismo madeirense. 


cutida pelo mundo fora, incluindo 
em Portugal, o que muito assusta 
Guida Vieira. 

Fonte de preocupação é também 
a segurança no trabalho, fazendo 
jus às preocupações laborais que 
pontuaram a sua careira, bem co 
mo a terceira idade, votada ao es 
quecimento e à solidão, e ainda a 


As muitas 
mulheres de Abril 


Guida Vieira não foi a única 
mulher a deixar marca 

na luta e na conquista 

dos direitos e liberdades 
aquando do 25 de Abril. 
Violante Saramago Matos, 
Assunção Bacanhim, Rita 
Pestana, Gabriela Relva, 
Júlia Caré, Maria Ganança, 
entre muitas outras, são 
nomes de verdadeiras 
mulheres de Abril que, 

na Região e até fora dela, 
defenderam os valores 

e os direitos aos quais a 
Revolução dos Cravos abriu 
a porta. Celebremo-las. 


juventude, à qual lembra faltarem 
oportunidades no País, apesar da sua 
elevada qualificação, apelando, por 
1550, a uma maior conversação entre 
os polos de formação e o mercado de 
trabalho. “E uma questão de futuro 
muito importante”, ressaltou. 

Por seu turno, a ex-parlamentar 
mais enaltece as questões relativas à 


Conforama 
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habitação, cujo acesso pleno e digno 
era uma das metas do 25 de Abril, 
mas que hoje volta a ser motivo de 
manifestações. 

“Deixou-se de fazer habitação 
social e as casas que foram sendo 
construídas são para ricos e para 
estrangeiros. À política de habita 
ção está completamente errada. É 
preciso que haja uma mudança ra 
dical”, vaticinou, exaltando ainda 
para que os mais novos manifestem 
0 seu desagrado através da partici 
pação cívica e do voto, muitas vezes 
desvalorizado. 

“Se houvesse da parte das pes 
soas esta maior vontade, poderíamos 
fazer mudanças. É preciso querer e 
também dar a cara sem medos. Pas 
sei a vida a dar a cara e tenho orgulho 
nisso. O direito à opinião, mesmo que 
não seja de acordo com a maioria, é 
uma coisa boa”, afirmou. 

Todavia, e não obstante o que ain 
da ensombra os sonhos de 1974, éem 
boa nota que Guida Vieira termina 
a conversa com o JM. “Abril trouxe 
muita luz. Fui muito feliz com o 25 
de Abril e se sou a mulher que sou. 
devo-o ao 25 de Abril, a toda a gente 
com quem trabalhei, ao meu pai e ao 
meu marido, em especial”, findou. 


COM ESTES PREÇOS, FICA AINDA MAIS CONFORTÁVEL. 


+ de 400 unidades 


de sofás 


para entrega imediata 


em todos 
os modelos 


PREÇO IMBATÍVEL. 
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Rui Nepomuceno: faleceu 
o advogado dos pobres 


Faleceu Rui Nepomuceno. la fa- 
zer 88 anos a 10 de maio próximo. 
Advogado, político, historiador, 
Rui Nepomuceno deixa um legado 
de luta em prol dos mais fracos e 
desfavorecidos. 

De imediato, surgiram notas de 
pesar oriundas de todos os qua 
drantes e forças políticas, desde 
logo com Miguel Albuquerque a 
lamentar “uma grande perda para 
a Região, a deste grande advoga- 
do, político, autor e historiador 
que dedicou a sua vida à defesa 
das causas em que tanto acredi- 
tava. À família e amigos que dei- 
Xa, 05 meus mais profundos sen- 
timentos”. 

Ireneu Barreto, representante 
da República para Madeira, tam- 
bém emitiu a nota de desgosto pe 
lo sucedido, tal como o presidente 
da Assembleia Regional da Ma- 
deira, José Manuel Rodrigues, e a 
Assembleia Municipal do Funchal, 
presidida por José Luís Nunes, en 
tre muitos outros. 

Os partido também sinalizaram 
este adeus a Rui Nepomuceno, da 
esquerda à direita, com BE, PTP, 
ADN e muitos outros a deixarem 
bem vincada essa homenagem, 
todos relevando a sua integridade 
e convicção ideológica. 

Na página da Ordem dos Advo- 
gados, acompanhado pelo pesar, 
é referenciado que, filho do in- 
dustrial de bordados João Nepo- 


Funeral será no próximo domingo às 11 horas em São Martinho. 


muceno (1904, Funchal — 1959, 
Lisboa) e de Maria da Paixão de 
Faria Nepomuceno (1906, Funchal 
- 1984, Funchal), nasceu em Santa 
Maria Maior, no Funchal, a 10 de 
maio de 1936. 

Rui Nepomuceno era o mais 
velho de cinco irmãos: Maria Ma 
dalena Faria Nepomuceno (1937), 
Maria João Faria Nepomuceno 
(1939), Maria das Dores Faria Ne- 
pomuceno (1941) e João José Faria 
Nepomuceno (1945). 

Após a guerra colonial, e após 
a licenciatura em Direito, fixou-se 
no Funchal. Inscreveu-se na Or- 
dem dos Advogados no Conselho 
Regional da Madeira em 1968. 

Durante anos, exerceu a ati- 
vidade de advocacia na Ilha da 
Madeira, sendo ainda hoje conhe 
cido pelo ‘advogado dos pobres: 
Inicialmente, especializou-se em 
Direito Civil e Direito Comercial. 
Mais tarde, distinguiu-se em Di- 
reito Penal. 

Como antifascista, militou na 
oposição democrática, reivindi- 
cando a democracia e a autonomia 
política para a Ilha da Madeira. 

Após o 25 de abril de 1974, Rui 
empenhou-se na organização do 
Partido Comunista na Madeira. 
Tornou-se deputado da CDU à As. 
sembleia Legislativa Regional, em 
1993, e autarca das Assembleias 
de Freguesia de Santo António e 
de Sào Martinho, no Funchal. DS 


Reforço na prevenção 
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de doenças respiratórias 


Por Carla Ribeiro 
carlaribeirogjm-madeira.pt 


Não há lista de espera para o Servi- 
co de Pneumologia. Garantia dei- 
xada, ontem, pelo secretário re 
gional de Saúde e Proteção Civil 
no final de uma caminhada que 50 
pessoas com doença respiratória 
realizaram ao longo da Avenida do 
Mar, acabando na Praça do Povo, 
onde concluíram com alguns exer- 
cícios físicos. 

Ocasião em que João Carvalho, 
responsável pelo ginásio de rea- 
bilitação respiratória, adiantou à 
comunicação social que, em 2023, 
foram acolhidos 80 doentes e hou 
ve 2.300 sessões de esclarecimen- 
to. João Carvalho, responsável pelo 
projeto que existe há dois anos 
no ano passado, aconteceu uma 
iniciativa no Hospital dos Marme- 
leiros - falou do trabalho que tem 
vindo a ser desenvolvido no sentido 
de minimizar as dificuldades que 
os doentes com problemas respi- 
ratórios vivem no seu dia a dia e 
que, com determinadas atividades 
simples, passam a conseguir subir e 
descer escadas, por exemplo, com 
muito mais facilidade. 

Já o secretário regional de Saúde 
e Proteção Civil, que dirigiu uma 
palavra de incentivo a todos aque- 


les que participaram no evento, 
lembrou que as doenças respira 
tórias são das principais causas 
de morte na Região. Isto apesar 
de o Serviço de Pneumologia ser 
apontado como um serviço de 
excelência. Aliás, conforme as 
segurou o governante, o mesmo 
serviço tem feito intervenção em 
diversas áreas, tendo arrancado, 
recentemente, com rastreio com 
espirometria a pessoas com mais 
de 40 anos. O projeto piloto arran- 
cou em Santo António e no Porto 
Santo, conforme já foi divulgado. 
Mas deverá estender-se a outros 
centros de saúde. 

Algumas delas apanharam uma 
surpresa com o resultado do tes- 
te feito, uma vez que nào tinham 
quaisquer sintomas. O secretário 


regional adiantou ainda, embora 
sem pormenorizar, que há mais 
recursos humanos no Servico de 
Pneumologia. que é liderado por 
Vitor Teixeira. 

Há ainda inquéritos para asma, 
para os síndromes da apneia obs 
trutiva do sono e as próprias es- 
pirometrias deverão avançar para 
pessoas com idade mais baixa. Nu- 
ma fase seguinte, será feito o ras- 
treio do cancro do pulmão, para um 
diagnóstico mais precoce, no sen- 
tido de aumentar a sobrevivéncia 
destes casos que, há anos, tinham 
uma mortalidade bastante elevada. 

"Estamos a fazer as coisas de 
maneira diferente e os profissio- 
nais que estão a lidar com vocês 
são os melhores. Têm também bons 
equipamentos”, assegurou. 


Serviço com identidade própria 


O secretário regional de Saúde, que falou aos doentes presentes, 
garantiu que o Governo está a construir um Serviço Regional de 

Saúde melhor, com identidade própria. Assegurou que a Região 

está a seguir as recomendações da Organização Mundial de Saúde. 
Assim, em primeiro lugar, está a ser promovida a saúde. Depois, está 

a ser protegida e prevenida. Por fim, a Madeira está a desenvolver o 
progresso no conhecimento, com mais tecnologia, mais sensibilização, 
mais informação aos doentes para perceberem que as informações 
transmitidas são mesmo para serem seguidas. Isto porque “todos nós 


vamos lucrar com isso", referiu. 
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FUNCHAL 


Execução da receita “foi 
a maior dos últimos 12 anos" 


Tal como noticiado pelo JM, ontem foi aprovada a atribuição de cinco medalhas de mérito, a 21 de agosto. 


Por Carla Ribeiro 
carlaribeiro(sjm-madeira.pt 


A Câmara Municipal do Funchal 
(CMF) aprovou, ontem, as contas 
de 2023, tendo a autarca Cristina 
Pedra destacado um aumento de 9 
milhões de euros, feitos com injeção 
direta nas famílias e nos munícipes 
do Funchal Isto, conforme precisou, 
desde logo, “com a devolução de 
4 milhóes e 600 mil euros de IRS 
aos munícipes e que as famílias já 
começam a receber”. O orçamen- 
to total é de 145 milhões de euros. 

A edil funchalense destacou ain- 
da, no final da habitual reunião das 
quintas-feiras, um aumento de 2,7 
milhões de euros no reforço de ver- 
bas para medicamentos, subsídios 
de apoio ao arrendamento, bolsas de 
estudo e reforço nas transferências 
para as Juntas de Freguesia. Cristina 
Pedra explicou aos jornalistas que, 
em 2023, houve a maior execução, 
em valores absolutos, de todos os 
rácios dos últimos 12 anos. Mas a 


Na reunião, aprovou-se também o regulamento do prémio municipal Manuela Aranha. 


Confiança não entendeu assim. Vo- 
tou contra por considerar que foi 
apresentado um prejuízo de 5.091 
milhões de euros, ao mesmo tempo 
que bate o recorde de cobrança fiscal 
sobre os funchalenses, arrecadando 
IME em impostos diretos. 

“Para além dos resultados líqui- 
dos se apresentarem negativos num 


ano com todas as condições para 
manter e melhorar a saúde finan- 
ceira municipal, também os resul- 
tados operacionais desvendam um 
défice de 4 milhões de euros, o que 
deve ser motivo de preocupação 
no que diz respeito aos equilíbrios 
a médio prazo”, disse Miguel Silva 
Gouveia. 


Na reunião de ontem, foi aprova- 
da, como revelou a manchete do JM, 
a atribuição de cinco medalhas de 
mérito no próximo dia 21 de agosto, 
Dia da Cidade. 

A autarquia criou também uma 
unidade para apoio à diáspora e 
decidiu avancar com a figura do ve- 
terinário municipal. 


Os passeios promovidos pela Ponta do Sol destinam-se ao Porto Santo. 
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PONTA DO SOL 


Passeios intergeracionais em 
maio e junho à ilha dourada 


A Câmara Municipal da Ponta do 
Sol vai promover passeios interge- 
racionais no próximo més de maio. 
As inscrições deverão ser feitas por 
freguesias. De 22 a 26 de abril, serão 
recebidas as candidaturas da Ponta 
do Sol. Já de 29 de abril a 3 de maio, 
será altura das inscrições dos candi- 
datos da freguesia dos Canhas. De 6 
a 9 de maio, podem se inscrever os 
fregueses da Madalena do Mar. O 
local das inscrições é a Loja do Mu 

nícipe. Os destinatários principais 


são os residentes no concelho, com 
idade igual ou superior a 60 anos ou 
igual ou inferior a 25 anos. As viagens 
estão marcadas para 15 de maio, pa 
ra os residentes nos sítios do Monte, 
Livramento e Vila (Ponta do Sol), e 
23 de maio (para os residentes na 
Lombada e no Lugar de Baixo), tam- 
bém da Ponta do Sol. Os residentes 
nos Canhas estão divididos em duas 
viagens: 16 e 22 de maio. Os mora- 
dores na Madalena do Mar fazem o 
passeio a 3 de junho. CR 


FOTO CMF 


REGIÃO " 


CÂMARA DE LOBOS 
Inscrições para 
Juventude 
Ativa 


As inscrições para o programa 
“Juventude Ativa, em Câmara 
de Lobos, estão abertas até 30 
de abril e, este ano, têm um au- 
mento na compensação mone- 
tária para 12,60 euros por dia. 
Segundo a autarquia, há 43 va- 
gas disponíveis para jovens do 
concelho, com idades entre os 
17 e os 25 anos. As inscrições po- 
dem ser feitas através da página 
oficial da Câmara Municipal de 
Câmara de Lobos. CR 


PORTO SANTO 
“Triunfar 

no autismo' 
a 24 de abril 


“Triunfar no autismo: Assim se in- 
titula a conferência que acontece 
no dia 24 de abril, às 14 horas, no 
auditório da Câmara Municipal 
do Porto Santo. Uma iniciativa 
organizada pela Associação Casa 
do Voluntário — Polo Porto Santo. 
Desmistificar, sensibilizar e 
consciencializar para o autis- 
mo é o objetivo da iniciativa que 
conta com o apoio de diversas 
entidades públicas e privadas. 
A associação responsável pe- 
la iniciativa foi criada tendo em 
vista tornar aquela ilha mais in- 
clusiva, ou melhor, arranjar pro- 
jetos que visam a inclusão. CR 


MACHICO 
Aluviões 
tema de 
conferência 


'Aluvióes em Machico” Assim se 
intitulou a conferência que teve 
lugar ontem na Capela de São 
Roque, em Machico, e que foi 
promovida pela autarquia. Apre- 
sentada pela docente e historia- 
dora Isabel Gouveia, a iniciativa 
contou com a presença da verea- 
dora Mónica Vieira. 

A conferéncia fez parte da temá- 
tica lancada pelo ICOMOS (Con- 
selho Internacional dos Monu 
mentos e Sítios). CR 
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FORÇAS ARMADAS 


“Precisamos, hoje, 


mais do que nunca” 


Alerta de Ireneu Barreto na cerimónia que assinalou o fim do Exercício 
Zarco 24, que decorreu no Porto Santo, entre 12 e 18 de abril. 


Por Carla Ribeiro 


carlaribeiro2jm-madeira.pt 


O representante da República para 
a Madeira considerou, ontem, que 
sempre que foi preciso acudir às 
dificuldades sentidas pela Região 
Autónoma da Madeira, as Forças Ar 
madas estiveram na primeira linha. 
Ireneu Barreto falava na cerimónia 
que decorreu no Porto Santo, no 
ambito do ‘Exercicio Zarco 24, onde 
também esteve, em representação 
do Governo Regional, o secretá- 
rio regional da Educação, Ciência 
e Tecnologia, Jorge Carvalho. 
Afirmando que, hoje, mais do 


que nunca, “nós precisamos das 
Forças Armadas”, Ireneu Barreto 
referiu que estas têm de estar ade 
quadas à missão. Para isso, defen 
deu que temos de ter meios hu- 
manos adequados. “Como todos 
sabem, os dias não estão fáceis. 
Vivemos, talvez, dos momentos 
mais difíceis depois da Il Guerra 
Mundial”, alertou o represente da 
República para a Madeira. 
Embora não sendo futurologis 
ta, o representante da República 
considerou que o País tem de es- 
tar preparado e, para isso, tem de 
contar com as Forças Armadas. 
“Muito obrigado pelo que fa 
zem e parabéns pelo exercício, 


Å- 


que foi muito importante para 
mostrar as vossas potencialida- 
des”, defendeu Ireneu Barreto nes 
ta iniciativa organizada pelo Co 
mando Operacional da Madeira e 
que envolveu forças e meios dos 
três ramos das Forças Armadas. 
Tratou-se de um exercício que te 
ve início a 12 de abril e terminou a 
18 e cujo objetivo principal foi o de 
proporcionar as condições de um 
ambiente operacional para que os 
três ramos pudessem maximizar 
a integração, interoperabilidade e 
o treino conjunto, continuando a 
preparar, qualificar e certificar as 
suas forças para o cumprimento 
das missões. 

Para tal, construiu-se um cená- 
rio de manobras subversivas e con 
sequente tentativa de sabotagem às 
infraestruturas críticas na Região 
Autónoma da Madeira (RAM). De- 
senrolou-se na ilha do Porto Santo 
e pretendeu simular uma operação 
militar convencional, de resposta 
a uma tentativa de agressão por 
ameaças exteriores, com condições 
que justifiquem o emprego tático 
e operacional das componentes 
naval, terrestre e aérea sediadas 
e atribuídas na RAM e, se neces- 
sário, ao abrigo da legislação em 
vigor, a solicitação do reforço de 
meios militares do continente. 


FOTODA 


Breves 


Medalha de ouro para Atlântida 


DISTINÇÃO A água madeirense Atlântida foi premiada com 

Medalha de Ouro pela Monde Selection, a mais antiga e respeitada 
organização independente de avaliação de qualidade, fundada em 
1961 em Bruxelas. Desde o seu lançamento em 2005, já conquistou 
13 medalhas, das quais 6 de Grande Ouro e 7 de Ouro, solidificando o 
seu compromisso com a excelência e qualidade. 


Região no Festival do Picadillo 


CONFRARIAS Os confrades madeirenses estão presente no Festival 
do Picadillo e do Sabadiego em Noreña, no principado espanhol 

das Astúrias, que terá lugar de 20 a 22 de abril, a fim de divulgar a 
Madeira e participar no XXX Gran Capítulo de la Cofradia de Damas 

e Caballeros del Sabadiego. Noreña é a capital dos produtos de 
charcutaria das Astúrias, com uma grande tradição na produção de 
produtos cárneos, especialmente aqueles derivados do porco. 


Produtores já receberam animais 


INCÊNDIOS Até ao momento, o Governo Regional, através da 
Secretaria de Agricultura e Ambiente, já entregou 14 bovinos a 

12 produtores que perderam os seus animais nos incêndios que 
deflagraram em outubro na Região e que afetaram sobretudo os 
concelhos da Calheta, Câmara de Lobos e Porto Moniz. Com esta 
entrega, concluiu-se o compromisso assumido pelo Executivo 
madeirense na reposição do número de efetivos, contribuindo, assim, 
para a recuperação das condições de produção do secor pecuário 
regional. Recorde-se que logo após os incêndios foram igualmente 
distribuídos ração e feno para os animais nas áreas atingidas. 


Calheta processou 900 toneladas 


CANA-D E-AÇÚ CAR Em plena laboração, o Engenho Novo da 
Calheta já processou mais de 300 toneladas de cana-de-açúcar, até 
ontem. Este engenho tem recebido a matéria-prima proveniente, 
sobretudo, da Calheta e da Quinta Grande, estimando terminar o 
processamento de cana-de-açúcar no final de maio com um total 
provisional de 2.500 toneladas. 


Imaculado proporciona passeios 


LAZER Iniciou-se, ontem, o ciclo de cinco passeios intitulados 
'Madeira Maravilhosa' que a Junta de Freguesia do Imaculado 
Coração de Maria está a promover para a sua população e respetivos 
acompanhantes em 2024. A comitiva foi liderada pelo presidente 
Pedro Araújo e o primeiro dos passeios contou com a participação 
de mais de centena e meia de participantes, que se concentraram no 
Jardim de Santa Luzia, de onde saíram os três autocarros. 
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Acidente grave com autocarro 
resultou em cinco feridos 


O sinistro ocorreu pelas 6h45 no sítio dos Moinhos, no Estreito da Calheta. Houve a registar 5 feridos. 


Por Romina Barreto 
Marco Milho 
redacaogijm-madeira. pt 


Às primeiras horas da manhã de 
ontem, por volta das 8h30, surgia a 
notícia de um acidente no Estreito 
da Calheta, envolvendo um auto- 
carro de transporte de passageiros, 
neste caso pertencente à empresa 
Rodoeste, com a advertência, to 
davia, de este embate ter ocorrido 
de madrugada. 

O autocarro transportava, evi 
dentemente, passageiros, e emba- 
teu num muro, para além do qual se 
vislumbrava uma área de vegetação 
e precipício. 

Do sinistro, que não chegou a 
envolver nenhum outro veículo, 
resultaram cinco feridos, desco 
nhecendo-se, no entanto. qual era 
o total de ocupantes naquela hora. 

Foi mobilizada para o local uma 
equipa de emergência pré-hospita- 
lar dos Bombeiros Voluntários da 
Calheta, encarregue de ministrar 
os primeiros socorros aos feridos, 
ao que o Jornal apurou e que se 
viria a confirmar. depois. trés li- 
geiros e mais dois que inspiravam 
maiores cuidados. 

No local, cinco pessoas foram 
assistidas pelos Bombeiros Vo- 
luntários da Calheta. Quanto à ti 
pologia dos ferimentos, sabe-se 
que duas vítimas queixavam-se 


A parte frontal do autocarro ficou parcialmente destruída devido ao forte embate. 


de dores na zona lombar. 

“As 6h45 recebemos um alerta 
para um acidente com uma viatu 
ra pesada de passageiros. Saímos 
com três ambulâncias, um carro de 
apoio e um veículo de desencarce 
ramento com 11 operacionais”, de- 
clarou Jacinto Serrão, comandante 
daquela corporação aos microfones 
da rádio JM FM. 

“Quando chegámos ao local 
deparámo-nos com cinco vítimas, 
duas com muitas queixas na zona 
lombar e trés ligeiras”, corroborou 


o mesmo. Numa primeira fase, as 
vítimas seguiram para o centro de 
saúde local, tendo depois. apenas 
duas delas, seguido para o Hospi 
tal Dr. Nélio Mendonça. Sabe o IM 
que uma delas era o condutor do 
autocarro. 

Ao início da tarde, o SESARAM 
notava que todas as vítimas, as en- 
viadas para o centro de saúde e pa- 
ra o hospital, já haviam recebido 
alta clínica. 

“Foram atendidas cinco pessoas 
(trés homens e duas mulheres), no 


serviço de urgência da Calheta. 
Durante a manhã, dois dos cinco 
utentes foram transportados pa 
rao Hospital Dr. Nélio Mendonça, 
com ferimentos ligeiros em resul- 
tado do acidente de viação. Todos 
os utentes já tiveram alta clínica”, 
concluíam. 

Quanto às possíveis causas do 
acidente, não foi possível apurar, 
junto de fontes que estiveram no 
terreno, o que aconteceu exata 
mente para resultar neste desfe- 
cho. 


PARAGEM CARDIORRESPIRATÓRIA 


Mulher é salva pela EMIR e 
bombeiros na praia de Machico 


Uma turista, cuja nacionalidade não 
foi possível apurar, terá perdido os 
sentidos enquanto se encontrava a 
nadar na praia de Machico. 

A mulher foi retirada de den 
tro de água por um banhista que 
se encontrava no local, por acaso 
enfermeiro, e que, já no areal da 
praia, procedeu às manobras de 
reanimação, dado que esta vítima 
se encontrava em paragem cardior- 


respiratória. Isto ainda, note-se, an- 
tes da chegada da Equipa Médica de 
Intervenção Rápida (EMIR) e dos 
Bombeiros Municipais de Machico, 
que também procederam às ma 
nobras de suporte básico de vida, 
e que conseguiram, com sucesso, 
reverter a situação. 

Avítima, à volta dos 60 anos, foi 
depois encaminhada para o Hospi 
tal Dr. Nélio Mendonça. 


PICO DO AREEIRO 


Turista sente-se mal 
e teve de ser assistida 


Os Bombeiros Voluntários Madei- 
renses (BVM) foram chamados, 
ontem de manhã, para o Pico do 
Areeiro a fim de assistir uma cida- 
dà de nacionalidade estrangeira. 
A turista ter-se-á sentido mal no 
local e, rapidamente, foram des 
tacados os meios de emergência. 
Depois de assistida numa pri- 
meira fase no local e estabiliza 
da dentro daquele que era o seu 


estado de saúde, a vítima seguiu 
numa ambulância dos Bombeiros 
Voluntários Madeirenses. 

Deu entrada no serviço de ur- 
géncia do Hospital Central do Fun 
chal = Dr. Nélio Mendonça, tendo 
ficado aos cuidados de uma equipa 
de enfermagem. 

Desconhece-se o que esteve na 
origem deste episódio de doença 
súbita. 


31 DE JANEIRO 


Choque entre 
dois ligeiros 
no Funchal 


Um choque rodoviário, entre 
duas viaturas ligeiras de pas- 
sageiros, ocorrido ao final da 
manhã de ontem, provocou al- 
gumas dificuldades no tránsito. 
Tudo aconteceu por volta das 
12h50 na Rua 31 de Janeiro, no 
Funchal. O choque entre duas 
viaturas ligeiras de passageiros 
resultou em ‘chapa batida, mas 
também em alguns contratem 
pos para os automobilistas que 
viram parte da via obstruída. 
De acordo com o que apurou 
o nosso Jornal, não resultaram 
feridos desta ocorrência. 


25 FONTES 


Enchente 
em levada 
da Calheta 


Imagem enviada à redação do 
IM mostra como os percursos 
pedestres, nas levadas mais con- 
corridas da Região, continuam 
com lotação esgotada” 

A última imagem mostra uma 
verdadeira enchente, com filas 
dos dois lados da vereda para as 
25 Fontes, concelho da Calheta. 

A imagem que apresenta- 
mos foi captada na quarta-fei 
ra e traduz um problema que se 
verifica em outros pontos tu 
rísticos de vários concelhos do 
arquipélago. 
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Alberto João Jardim 


30 anos de Abril, tempo 
para LDUCAR* - Il 


espeito pelo primado da Pessoa Humana. 

No fundo é isto que se espera do Pac- 
to Educativo Global sugerido pelo Papa 
Francisco a 12 de Setembro de 2019. 

Isto implica que, em cada ponto do 
planeta, em cada Escola, não fiquemos apenas na 
contemplação estética e passiva deste Documento, 
como tragicamente é comum na pecaminosa timidez 
e inação de certos meios católicos em relação a outros 
Textos Fundamentais, por exemplo Os da Doutrina 
Social da Igreja Católica. 

Aqui, hoje, e se calhar por tantas partes do mundo 
a esta mesma hora, estarão a decorrer reflexões sobre 
a Questão Educativa. 

Mas, por amor de Deus... 

Se “o amanhã exige o melhor de hoje”, não regres- 
semos às nossas casas com o conforto da simples par- 
ticipação nesta reunião, como se assim já tivéssemos 
esgotado o cumprimento da nossa missão. 

Não! Nada disso! 

O mundo está como está, inclusive sob a ameaça 
da destruição total e colectiva se carregados os botões 
nucleares, porque a nossa civilização está a perder a 
batalha da Educação. 

A nossa civilização até está pateticamente deslum- 
brada e passiva ante a maravilha do progresso das 
tecnologias digitais - e todo o avanço científico é Obra 
de Deus - pelo que também na área educativa mos- 
tra-se incapaz do salto que domine eficientemente 
estas novas tecnologias. 

Há que continuar a desenvolvé-las, sempre ao me- 
lhor ritmo possível, mas a par de novos currículos es- 
colares que sejam um crescendo de aperfeiçoamento 
técnico-cultural da Pessoa Humana, em termos que as 
máquinas não analfabetizem o espírito e, muito me- 
nos, o dominem. 

Hoje, o grande embate civilizacional, que irreme- 
diavelmente será transferido para o campo politi- 
co com particular incidéncia, será o confronto entre 
o primado da Pessoa Humana e suas Liberdades, 
Identidades e Valores, de um lado; e, do outro lado, a 
massificação que acentuará a subordinação da Pessoa 
Humana aos poderes do dinheiro ou do Estado. 

Temos de evitar um amanhã de agressão ou de 
neutralização da Dignidade da Pessoa Humana. 
Dignidade que se realiza, concretiza, em termos do 
Trabalho, e não, como cada vez mais hoje, demago- 
gicamente através das utopias assistencialistas que se 
transformam em subsidiodependência do Estado. 

O tal “amanhã que exige o melhor de hoje”, começa 
hoje, agora, com um planear do Ensino em cada es- 
tabelecimento escolar, onde a par da Instrução exista 
uma Formação eficiente, tudo com muita Qualidade. 

Esta “revolução” até é possível face à autonomia 
que a Democracia permitiu às Escolas conquistar. 
Basta que nenhum Professor se deixe intimidar pelo 
oficialismo, pelo situacionismo e pelo comodismo pó- 
dre que, nalguns sectores públicos, vêm degradando o 
respeito pela Pessoa Humana e o respeito pela própria 
Nação Portuguesa. 

A “revolução” que Vos proponho, também no cam- 


po do Ensino, nào passa por rotinas matemáticas ou 
meramente lógicas. Exige uma mística Exige uma 
adesão forte ao Valores em que se acredite, exige arre- 
batados procedimentos quotidianos. 

A Escola oferece-nos tais condições, pois é uma 
comunidade onde juntando esforços, ideias, suges- 
tões, sem que isso implique a perda da legítima Iden- 
tidade de cada um, aí é possível um Plano e, depois, 

o desenvolvimento desse planeamento em termos 
de mobilizar à Escola para um Ensino que se traduza 
em transmissão de Conhecimentos. MAIS Formação 
pessoal. 

Se a comunidade escolar assumir a prioridade da 
Formação de todos e de cada um, constituir-se-á co- 
mo que numa pequena cidade. A motivação educa- 
cional auténtica e empenhadamente vivida será como 
um motor que anima a razão de sobrevivência e de 
progresso dessa própria comunidade escolar, assim 
evoluindo a Escola para uma "cidade" de Aprendiza- 
gem e Formação. 

Esta concepção de “cidade educacional" aperfei- 
coará a distribuição das competências que cabem a 
cada um, Direcção do Estabelecimento, Professores, 
Funcionários, Alunos e também os respectivos enqua- 
dramentos familiares, que nunca poderão ser deixa- 
dos fora da comunidade educativa assim organizada. 

Mas a Escola como “cidade educativa”, tem de 
olhar o mundo que A rodeia e perceber duas coisas. 
Primeira, o financiamento que a Humanidade derrete 
no uso permanente de material de guerra nalguns sí- 
tios do planeta, daria para resolver democraticamente 
uma percentagem enormíssima de miséria que des- 
respeita os Direitos, Liberdades e Garantias da Pessoa 
Humana. 

A segunda coisa a perceber é que as ideologias tão 
mediática e superficialmente vendidas em todo o pla- 
neta, porém usadas ou para impór totalitarismos, ou 
manter o império do dinheiro, nenhumas, até agora, 
resolveram eficientemente a questão da Dignidade da 
Pessoa Humana. 

Porquê?... 

Porque faltou no Ensino a tal parcela principal que 
é a Formação. Faltou o que na Pedagogia formativa 
é fundamental: a convicção de que só a Fraternidade 
entre as Pessoas trará a Paz; e que só a Paz permitirá 
uma redistribuição justa dos bens por todo o planeta, 
sem prejuízo da continuidade do crescimento, quer 
nos investimentos necessários, quer no desenvolvi- 
mento técnico/científico. 

Tudo isto de que Vos venho falando, implica uma 
entrega pessoal de cada Agente de Ensino ao esforço 
de Formação da Pessoa Humana, uma atitude “revo- 
lucionária” para tentativa de mudar o mundo em ter- 
mos da Fraternidade que conduza à Paz. Diria que são 
circunstâncias que obrigam ao misticismo de despedir 
a egolatria e da entrega absoluta à missão de formar a 
Pessoa Humana. (continua) 

* Estrato de trabalho apresentado às Senhoras 
Professoras e aos Senhores Professores das Escolas à 
responsabilidade da Congregação das Irmãs de Nossa 
Senhora das Vitórias. 
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Um cão triste ladra 
na noite escura 


escontando o facto 
de a riqueza de uma 
pessoa residir apenas 
na quantidade de 
dinheiro que ela 
tem ao dispor para pagar contas, 
sonhos, taras e vaidades e sendo 
que esta condição nunca é relativa, 
mas concreta e absoluta, ou seja, 
quanto mais cacau o indivíduo tem 
mais rico é, podemos assumir que a 
verdadeira fortuna de cada um está 
na forma como lida com a pobreza. 
Esta, sim, é extremamente relativa, 
porque ultrapassa o peso do ouro e 
estende-se pela vasta superfície do 
ser, da ponta das unhas e do cabelo 
ao fundo mais recuado e inóspito da 
alma. A pobreza sustenta o princípio 
que norteia o desejo de salvação e 
também o caminho que o leva para 
o abismo onde mora o Senhor do 
Mundo. Por outras palavras, troca-se 
tudo por dinheiro e tudo tem um preço 
em dinheiro. 
Escrevi isto num caderno de capa 
dura da marca “Flecha” numa noite 
de março do ano 2000, quando ain- 
da vivia em casa das minhas tias, na 
Rampa, e elas cuidavam de mim e 
amavam-me com os seus corações vi- 
vos e ao fundo um cão ladrava — tenho 
uma nota a dar conta disso = um cão 
triste ladra na noite escura — e a casa 
não era a mesma que agora visito, era 
outra, como no poema de Ryokan: 
vim ver o lugar onde nasci — 
tudo abandonado! 
pelo jardim 
sobre a tosca sebe da casa 
só folhas caídas. 
A melancolia contaminava o texto 
em todas as páginas do caderno: 
Ando como uma crianca perdida no 
país das criancas perdidas. Daqui vejo 
o mundo inteiro, nada mais. Perdi a 
graca e os talentos. Agora, jogo pacién- 
cia e ganho angustia para encarnar em 
mim todos os dias. Estou a matar-me. 
Mato-me todos os dias no olhar das 
pessoas com quem me cruzo. Já nào 
sei do que tenho medo de confessar, 
esqueci-me de quais são os meus pe- 
cados, nào sei do que me devo lem- 
brar, nem estou seguro das emoções 
em que confiar. 
Segue-se uma nota a indicar que 
são duas da madrugada e a lamúria 


prossegue: 

Viver intensamente é difícil e mete 
medo. Talvez seja por isso que o tem- 
po passa e eu fico sempre no mesmo 
lugar, as vezes infeliz, com dores, azias 
e agonias, outras vezes resignado, apa- 
gado, indiferente. Sonho e tenho espe- 
rança, é certo, mas não dou um único 
passo no sentido da sua concretiza- 
ção. Tenho medo e o medo paralisa- 
-me. Não sou covarde, nem herói. Sou 
simplesmente um homem vulgar, me- 
díocre, um homem parado no tempo, 
parado na cidade. parado dentro das 
mesmas coisas há tantos anos. 

Eu tinha 32 anos naquela altura, 
ainda a viver com as tias e mal tinha 
viajado para fora da ilha, vejam bem, 
mas no cademo afirmo que a minha 
vida era uma história de esquecimen- 
to. Que estupidez! Não havia ainda 
nada do que me esquecer. Eram mais 
os vivos do que os mortos. No entanto, 
punha-me a queixar: 

Preciso de dinheiro e não me sinto 
seguro no trabalho. Preciso de dinhei- 
ro, muito dinheiro, mas já não tenho 
idade para lutar por ele. Gastei a minha 
juventude no vazio dos copos e não fiz 
nada de jeito, nem sequer escrevi uma 
frase com qualidade, uma única frase 
que valesse a pena — eu que queria ser 
escritor! A imortalidade não me tor- 
nou imortal. Agora estou meio velho 
e cheio de medo. Preciso de dinheiro, 
mas não tenho génio para o alcan- 
car. Porque será que precisamos de 
dinheiro? Que pergunta tão estúpida! 
Um homem tem de viver de alguma 
coisa. 

Depois, talvez para me acalmar, es- 
crevi a definição de ‘caridade’: 

Capacidade de reconhecer a graca 
perdida do outro e saber lidar com ele 
no sentido do seu renascimento, sem 
jamais o confrontar com a sua miserá- 
vel situação. 

Não consigo precisar qual foi a fon- 
te, mas de certeza que esta definição 
não é da minha autoria. Seja como 
for, no fim do caderno eram já quatro 
e meia e, ao fundo, um cão triste conti- 
nuava a ladrar na noite escura... Talvez 
fosse eu... 


Duarte Caires escreve 
à sexta-feira, todas as semanas 
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Nos dados do fecho de março de 2024, observa-se a 
existência de 7.536 desempregados registados, face 
aos 9.451 de marco de 2023, num recuo de 20,3% 


Por David Spranger 
davidsprangerijm-madeira.pt 


Foram ontem partilhados os nüme 
ros do desemprego relativos ao més 
de marco último, sendo possível 
constatar que a Região Autónoma 
da Madeira volta a ser a região que 
mais diminui desemprego no todo 
nacional e com larga vantagem para 
as restantes regiões do País. 
Desta forma, observa-se que 
o arquipélago madeirense, nessa 
comparação com março de 2023, 
evidenciou-se como a região com 
a maior redução do desemprego 
registado (-20,3%) no todo do País, 
seguida do Açores (-11,/0%). 
Comparando com o terceiro mês 


de 2023, havia a 31 de março pas- 
sado 1.915 desempregados na Ma 
deira, ou seja, estavam inscritos no 
Instituto de Emprego 7.536 desem- 
pregados, constituído, também, um 
recuo de 0,6% face a fevereiro (- 47 
inscritos). Aliás, as ofertas recebidas 
ao longo de março aumentaram 
13.2% face ao més anterior. 

Na Madeira, comparativamen 
te ao més de fevereiro de 2024, o 
número de inscritos à procura de 
novo emprego diminuiu 0,7% (- 49 
inscritos), o que resultou numa que- 
bra global do desemprego de 0,6%. 

Em termos homólogos, ao nível 
setorial, registaram-se diminuições 
acentuadas nos 3 setores de ativi 
dade, sendo de 20,7% a redução no 
setor primário, de 27,6% na “Indús- 
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Menos 1.915 
registados no 
desemprego 

em um ano 


Entre fevereiro e março as ofertas de emprego aumentaram 13,2%. 


tria, energia. e água e construção” 
e de 18,2% no setor dos Serviços, 
No tempo de inscrição, há uma 
redução de 2,1% do número de de- 
sempregados inscritos há menos de 


l ano. O desemprego de longa dura 
ção representa, no final de março, 
42,9% do total de inscritos. Temos 
ainda que em marco o desemprego 
jovem também diminuiu (-0,4%), 


HE SIM 


UT pu 


15 


Reclamações 
contra IHRU 
sobem 60 


Os vários programas de apoio à 
habitação do Governo da Repú- 
blica no todo nacional estão a ser 
alvo de inúmeras reclamações 
no Portal da Queixa que, no pri- 
meiro trimestre do ano, identifi- 
cou um aumento na ordem dos 
600%, face a 2023, dirigidas ao 
Instituto da Habitação e da Rea- 
bilitação Urbana (IHRU). 

Na tendência de crescimen- 
to, observa-se que de 2022 para 
2023 aumentaram em 373,3%: 
foram 60 ocorrências em 2022 
e 284 em 2023. Até 15 de abril 
de 2024, o IHRU já recebeu 106 
reclamações. No período homó- 
logo de 2023, foram 15, tradu 
zindo um aumento de 606,7%. 

Entre os apoios à habitação 
mais visados pelos consumidores 
está o Porta 65 Jovem, o progra- 
ma de apoio ao arrendamento 
jovem, a somar 34,4% das recla- 
mações dirigidas ao IHRU, sendo 
que, o Porta 65+ (candidatos de 
qualquer faixa etária), teve 2,2%. 

Segue-se o Apoio à Renda, a 
ocupar uma fatia de 32,2%, e o 
Apoio Extraordinário à Renda 
(criado para as famílias mais vul 
neráveis) a gerar 13,3% das quei 
xas. Sobre os apoios Arrenda 
mento Apoiado e Arrendamento 
Acessível recaíram, para cada 
um, 4,4% das reclamações. 


PULSAR 


Por Rui Anacleto 


+ 


Número de casas para 
arrendar aumentou 81% 
no inicio do ano 

O número de casas para arrendar 
aumentou 81% no primeiro 
trimestre de 2024, em comparação 
com o mesmo período do ano 
passado, de acordo com dados do 
portal idealista, divulgados esta 
semana. À plataforma sublinha 
que "os próximos meses vão 

ser decisivos para observar o 
comportamento do mercado de 
arrendamento". 


Vendas de automóveis 
na UE registam queda 
de 5,2% em marco 

As vendas de automóveis novos 
na Uniáo Europeia registaram 

em marco a primeira queda de 
2024, com menos 5,296, devido 
ao impacto negativo das férias da 
Páscoa, com valores negativos nos 
quatro maiores mercados. Desde 
logo a Alemanha (-5,296), seguida 
pela Espanha (-4,796), Itália 


(-3,796) e Franca (-1,5%), de acordo 


com os dados da Associação 

dos Construtores Europeus de 
Automóveis. No entanto, os 
números do primeiro trimestre são 
positivos, com um aumento das 
vendas de 4,4% para quase 2,8 
milhões de veículos vendidos. 


APEGAC multada por fi 


A Autoridade da Concorrência aplicou uma colina de mais de L1 

milhões de euros à Associação Portuguesa de Empresas de Gestão e 
Administração de Condomínios, por fixação de preços mínimos a cobrar 
por estes serviços. A Autoridade da Concorrência refere que a associação 
utilizou o recente contexto inflacionista em Portugal para coordenar o 
aumento dos preços destes serviços, considerados “relevantes para os 


Clientes bancários ressarcidos 
por comissões e juros indevidos 


As instituições financeiras devolveram 8,3 milhões 


de euros aos 


clientes bancários em 2023, na sequência de ações de inspeção 
realizadas pelo Banco de Portugal, segundo um comunicado 


divulgado esta semana pelo regulador, que registou mais 2 


reclamacóes no ano passado. 


23,9% de 


BdP alerta para situações de 
fraude com transferéncias 

O Banco de Portugal alerta para situações 
de fraude em que, através do recurso 

a 'malware' previamente instalado no 
computador da pessoa que faz uma 
transferência através do homebanking, 
um terceiro altera o IBAN da conta de 
pagamento do beneficiário no momento 
da realização dessa transferência. 
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HOTELARIA 


Barceló aplica 


mais de 


50 milhões 
no Funchal 


Barceló Hotel Group investe mais de 50 milhões 
de euros na aquisição e renovação de dois hotéis, 
que irão gerar mais de 300 novos empregos. 


Por David Spranger 


davidspranger(i2jm-madeira.pt 


Aí estão mais duas apostas fortes 
do Barceló Hotel Group na Madei- 
ra, nomeadamente no Funchal, 
perspetivando-se um investimento 
de mais de 50 milhões de euros na 
aquisição e renovação de mais dois 
hotéis na Madeira que, informa o 
grupo, irão proporcionar mais de 
300 novos empregos. 
Especificando, o grupo tem pre- 
visto comecar a operar no hotel 
Quinta Funchal Palace Garden, 
anteriormente conhecido como 
Quinta das Vistas Palace Gardens, 
a partir do próximo més de junho. 
Cronologicamente, após apro 
vado o projeto definitivo de rea- 
bilitação do edifício, serão então 
encerradas as suas portas para a 


renovação completa de todas as 
suas instalações. O objetivo do gru- 
po hoteleiro é reposicionar o edi 

fício emblemático e torná-lo num 
dos melhores hotéis 5 estrelas do 
Funchal. O novo hotel, cuja aber- 
tura está prevista para 2026, será 
comercializado com a marca Royal 


Hideaway e será uma referência da 


alta gastronomia na ilha, alinhado 
com o posicionamento da marca. 
Paralelamente àquela reabilita- 
ção, a cadeia hoteleira construirá 
um novo hotel no centro histórico 
do Funchal, junto ao Mercado dos 
Lavradores, cuja inauguração está 
prevista para o final de 2025. Neste 
caso, terá 4 estrelas e será comer 
cializado com a marca Occidental. 
Com a incorporação desses dois 
hotéis, a cadeia hoteleira consoli 
da a sua presença no arquipélago 
madeirense. Recorde-se que em 
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O até agora Quinta das Vistas Palace Gardens passa para o Barceló Hotel Group e inicia em junho a remodelação. 


2023, o grupo hoteleiro inaugu 

rou o Barceló Funchal Oldtown, 
com a categoria de cinco estre 

las e 111 quartos, com vistas pa- 
norâmicas deslumbrantes para o 
Oceano Atlàntico e Sé do Funchal. 
"Localizado no centro histórico do 
Funchal, abriu as suas portas após 
concluir um minucioso projeto de 
reabilitação arquitetónica, que re- 
cuperou as fachadas e estruturas 
internas de 6 edifícios do século 
XVII, bem como o seu design de 
interiores original inspirado no 
artesanato da ilha, valorizando o 
património cultural da Madeira", 


O 'Quinta Funchal 
Palace Garden', 

no Caminho de 
Santo António, será 
reabilitado e reabre 
em 2026, e a unidade 
junto ao Mercado 

do Lavradores tem 
abertura prevista 
para 2025. 


descreve o grupo. 

Antes dessa incorporação, o gru- 
po hoteleiro Barceló já geria o hotel 
Allegro Madeira, um moderno es- 
tabelecimento exclusivo para adul- 
tos localizado a poucos minutos do 
centro do Funchal e da área do Lido. 

“Com a incorporação destes 
dois novos alojamentos, o grupo 
Barceló consolida a sua presença 
na Madeira com quatro hotéis, e 
com as suas quatro marcas: Royal 
Hideaway Hotels & Resorts, Bar 
celó Hotels & Resorts, Occidental 
Hotels & Resort e Allegro Hotels", 
complementa. 


Eduardo Jesus participou nos trabalhos da Associação de Promoção. 


ASSOCIAÇÃO DE PROMOÇÃO 


Base de dados está mais recheada 


Associação de Promoção da Ma 
deira apresentou ontem “novos e 
importantes dados de Business In- 
teligence do PRISMA”, consoan- 
te comunicado no final da re- 
união com os seus associados, 
dividida entre quarta e quinta-feira. 
Em causa esteve o balanço da 
“Plataforma Repositório de Infor 
mação e Suporte da Madeira, uma 
ferramenta lançada em 2022 que 
nasceu da vontade de centralizar, 
numa única plataforma, todo o co- 
nhecimento que a APM tem vindo a 
adquirir nos últimos anos. Aqui são 
partilhadas informações, mormente 


de tendências e comportamentos da 
procura, de performance do destino, 
análise da concorrência, repositório 
de clipping, campanhas, e disponi- 
bilização de recursos, entre outras. 

“Esta inovadora plataforma tem 
contribuído para dotar a associação 
e os seus parceiros de cada vez mais 
recursos e dados que permitem to- 
mar melhores decisões, ao nível de 
posicionamento estratégico e pro- 
mocional do destino”, lé-se. 

No Hotel Barceló Funchal Oldto- 
wn, na presenca do secretário de 
Turismo e Cultura e presidente da 
Associação de Promoção, Eduardo 


Jesus, foram anunciadas as prin 
cipais atualizações da plataforma, 
entre as quais novos estudos de 12 
mercados turísticos relevantes, que 
se encontram, agora, disponíveis nu- 
ma leitura dinâmica dentro do PRIS 
MA. A procura digital pelo destino 
Madeira foi também atualizada com 
dados de 2023, permitindo consultar 
quais os produtos e temáticas com 
mais pesquisa. A oferta de conteú 
dos sobre a Madeira — artigos, ima 
gens, vídeos - em motor de busca foi, 
igualmente, atualizada e alargada ao 
conjunto de mercados incluídos na 
plataforma. 


Desfrü lho 
o magnifico mar do Porto Santo 
serenidade do campo r 
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MOVIMENTO 

30 mega-iates 
na Madeira 
desde janeiro 


A chegada do Gelliceaux, o ter 
ceiro iate que ontem acostou no 
porto do Funchal, fazendo com 
panhia ao Melek que chegou pe- 
la manhã e ao Anemoi que veio 
no passado dia 16, elevou para 
cerca de 30 o nümero deste tipo 
de embarcacóes que escolhe 
ram os portos da Madeira para 
abastecimento ou descanso das 
tripulações, desde janeiro, con- 
forme informou a APRAM. 

Os trés iates são provenientes 
de Antígua, nas Caraíbas, e estão 
em viagem de reposicionamento 
para a Europa, observando que 
“abril tem sido o més mais mo- 
vimentado em termos de iates, 
tanto no porto do Funchal como 
no porto do Caniçal”. 


REGIÃO 


PortoBay 
com quatro 
distinções 


PortoBay Hotels & Resorts viu 
nove dos seus hotéis, entre a Ma 

deira, Lisboa e Porto, serem dis 

tinguidos na mais recente edição 
dos prémios ‘Customer Excellen 

ce Awards 2023 Os vencedores 
foram os cinco estrelas The Cliff 
Bay (Madeira), PortoBay Flores 
(Porto) e PortoBay Liberdade 
(Lisboa) ambos com 4,8 e 4,6 
pontos, respetivamente, e os 
quatro estrelas Porto Santa Maria 
(Madeira), Porto Mare (Madeira), 
Eden Mar (Madeira), PortoBay 
Teatro (Porto), PortoBay Mar 

qués (Lisboa) e PortoBay Falésia 
(Algarve), todos entre 4,6 e 4,8. 
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NOVO SITE, 
NOVA IMAGEM, 
O MESMO SERVICO 
DE SEMPRE. 
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Mil toneladas de produtos 


hortícolas comercializados 


O Continente Modelo escoou, no ano passado, mil toneladas de produtos hortícolas de produtores 
madeirenses, mais 35% do que em 2022, ano em que foram comercializadas 760 toneladas. 


Por Lígia Neves 
ligia nevespjm-madeira.pt 


O Continente comercializou, no ano 
passado. mil toneladas de produtos 
hortícolas de produtores madei 
renses, nümero que representa um 
crescimento de 35% face às 760 to 
neladas escoadas em 2022. 

À margem da sessão inaugural 
da 2.º Academia do Clube de Pro 
dutores Continente (CPC), que te- 
ve ontem lugar nas instalações da 
GESBA, Fernando Silva, diretor-ge- 
ral da insígnia Continente Modelo, 
deu conta de que fazem, atualmen 
te, parte do CPC 25 produtores da 
Região, mais três do que em 2022. 

A Academia do Clube de Produ 
tores Continente é um programa de 
formação focado na inovação, com 
petitividade e sustentabilidade dos 
produtores, a decorrer entre março 
e novembro de 2024, num total de 
sete sessões. 


Fernando Silva reiterou que estas 
formações traduzem uma forma de 
solidificar a parceria entre a marca e 


os produtores. “Estamos apostados 
em fazer crescer a economia local, 
em colocar os produtos hortícolas 


regionais nas prateleiras das nossas 
lojas, portanto, este evento marca a 
força desta parceria”, frisou. 

O diretor aproveitou, ainda, para 
mencionar o apoio dado aos produ- 
tores nos terrenos. "Esse apoio téc 
nico é muito relevante, permitindo 


MADEIRENSES integram o Clube 
de Produtores Continente. 


Expectativas positivas para 2024 


Em declarações ao JM, o diretor-geral da insignia Continente Modelo 
referiu acreditar que “existem condições para que as mil toneladas 
escoadas se transformem em 1.300, em 2024". 

“A aproximação entre nós e os produtores, bem como esta aposta 

na formação, é muito importante para que isso aconteça”, sublinhou 
Fernando Silva, reiterando que a marca almeja “materializar o 
crescimento em mais toneladas escoadas nas lojas e que se substancia 


no apoio dado aos produtores”. 


dar formação aos nossos produtores 
e acompanhamento, bem como fa- 
zer algumas correções se for caso 
disso”, expressou, reiterando que o 
Continente está “apostado na oti- 
mização da produção sem perder 
de vista a qualidade dos produtos”. 

Por sua vez, Marco Caldeira, dire 
tor regional de Agricultura, apontou 
para a importância destas forma- 
ções na dinamização da produção 
local. “Esta iniciativa é bastante di 
versificada, desde o apoio técni- 
co até à colocação do produto na 
prateleira do supermercado”, con- 
siderou, sublinhando que existem 
reflexos para o consumidor, “que 
tem mais confiança num produto 
que chega com maior qualidade”. 

Por fim, o dirigente conside 
rou que o nümero de integrantes 
do Clube de Produtores Continen 
te “tem aumentado porque o agri- 
cultor sente-se mais seguro e tem 
garantia no escoamento da produ 
ção e com maior qualidade”. 
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JUSTIÇA 


Europa espera por Costa, que 


continua preso à 'Influencer 


Por Carla Sousa 
carlasousafajm-madeira pt 


As recentes palavras de Marcelo 
Rebelo de Sousa continuam a fazer 
eco. Na passada quarta-feira, depois 
de o Tribunal da Relação de Lisboa 
ter rejeitado o recurso do Ministério 
Público (MP) no processo Operação 
Influencer, decidindo que os argui- 
dos ficam com Termo de Identidade 
e Residência, o Presidente da Re 
pública afirmou que “começa a ser 
mais provável" haver um portugués 
no Conselho Europeu, referindo-se, 
assim, ao ex-primeiro-ministro An- 
tónio Costa. 

Ontem, apesar de garantir que 
“ainda não discutimos os nomes, 
porque toda a gente está à espera 
dos resultados das eleições para o 
Parlamento Europeu”, a chefe de 
Governo da Estónia, Kaja Kallas, 
descreveu António Costa como um 
homem “muito respeitado” pelos 
líderes da União Europeia. 

Por cá, as opiniões dividem-se, 
com o presidente do Chega a consi- 
derar que “parece haver uma espada 
sobre o tribunal” a pedir a absolvi- 
ção rápida de Costa “para ele poder 
ir para o Conselho Europeu”. André 
Ventura adiantou ainda que, inde- 
pendentemente do que venham a ser 
as conclusóes judiciais, há suspeitas 
políticas neste campo, que envolve 
a construção de um Data Center na 
zona industrial e logística de Sines 
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António Costa poderá estar mais perto da Europa. 


pela Start Campus e que, por isso, irá 
propor uma comissão parlamentar de 
acompanhamento (nào de inquéri- 
to) - semelhante à que se constituirá 
para os fundos comunitários — para 
investigar os “negócios de milhões 
do lítio e do hidrogénio”. 

Mais contido, o presidente da IL, 
Rui Rocha, pediu cautela com “con- 
clusões precipitadas” quanto ao 
acórdão da Relação sobre a Opera- 


ção Influencer, considerando que o 
“tempo da justiça deve ser respei- 
tado sempre”, independentemente 
da vantagem para qualquer um dos 
lados políticos. 

Já a coordenadora do Bloco de 
Esquerda, Mariana Mortágua, con- 
siderou que as explicações da pro- 
curadora-geral da República sobre 
o envolvimento de António Costa 
na Operação Influencer foram in- 


| 


suficientes, pedindo que se esclare- 
ça o quadro da investigação, âmbito 
e duração. 

Recorde-se que a legislatura an- 
terior foi interrompida na sequência 
da demissão de António Costa, após 
ter sido divulgado que era alvo de um 
inquérito instaurado no MP junto do 
Supremo Tribunal de Justiça após ter 
sido extraída uma certidão do pro- 
cesso-crime Operação Influencer. 


MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 


Nova baixa no Governo liderado por Montenegro 


Depois da ex-deputada madeirense 
Patrícia Dantas, que decidiu não as- 
sumir funções como adjunta do Mi- 
nistério das Finanças, facto noticia- 
do pelo JM na passada terça-feira, 
agora o Executivo liderado por Luís 
Montenegro sofre uma nova baixa. 

Desta feita, trata-se de Patrícia 
Cerdeira, que após menos de oito 
horas no cargo de assessora da mi- 


nistra da Justiça, Rita Júdice, apre 
sentou a sua demissão. 

Em comum, além do primeiro 
nome das 'demissionárias, está O 
facto de ambas terem sido visadas 
pelo Correio da Manhã. 

No caso da social democrata ma- 
deirense, a manchete da publicação 
que dava conta de um processo no 
qual a ex-deputada está a ser jul- 


gada por fraude para obtenção de 
fundos europeus. 

Em relação à ex-jornalista, a no- 
tícia do mesmo órgão de comu- 
nicação que confrontava a agora 
ex-assessora com uma publicação 
partilhada há uns meses nas redes 
sociais onde mostrava o seu apoio 
a António Costa e lançava duras 
críticas ao Ministério Público e à 


Polícia Judiciária pelas investiga 
ções efetuadas no âmbito da Ope- 
ração Influencer. Patrícia Cerdeira 
comparou mesmo as decisões do 
Conselho Superior do Ministério 
Público com aquelas que eram pra 
ticadas na ditadura. 

Esta é a segunda demissão em 
dois dias na estrutura do Executivo 
de Luís Montenegro. CS 
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EXTINCAO DO SEF 
Degradação 
“migratória” 

O Governo denunciou ontem 
a “degradação da situação 
migratória” em Portugal nos 
últimos meses, quer no aco- 
lhimento e regularização de 
estrangeiros, quer na opera- 
cionalidade do controlo e fis- 
calização, que resultará do des- 
mantelamento do Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras. Esta 
posição surge na sequência de 
uma concentração de cerca de 
100 pessoas, sobretudo cida- 
dãos do Bangladesh, Paquistão 
e Índia junto à Agência para a 


Integração, Migrações e Asilo 
(AIMA), em Lisboa. 


MORTE DE ALUNOS 
Julgamento à 
porta fechada 


O julgamento da ação cível 
relativa à morte de três alu 

nos da Universidade do Minho 
esmagados por um muro em 
2014, em Braga, cujo início foi 
ontem adiado, vai decorrer à 
porta fechada, para “salvaguar 

dar a moral pública”. Esta de- 
cisão choca com a que foi to- 
mada aquando do julgamento 
do processo-crime, no Tribunal 
Judicial de Braga, que foi com- 
pletamente aberto ao público. 


FUNCIONÁRIOS JUDICIAIS 


Greves “estão 
para ficar” 


O presidente do Sindicato dos 
Funcionários Judiciais, António 
Marçal, assegurou ontem que as 
greves nos tribunais “estão para 
ficar”, após uma reunião com a 
nova ministra da Justiça que não 
trouxe nada de novo. As greves 
estão para ficar enquanto o Go- 
verno quiser”, reiterou o presi- 
dente do SF], acrescentando que 
"nós manteremos as formas de 
luta até haver não uma alteração 
do discurso, mas uma alteração 
da prática”. 
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AFEGANISTÃO 


Quase 250 mil crianças no Afega- 
nistão precisam de comida, abrigo 
e educação depois de terem sido 
obrigadas a sair do Paquistão, aler 
tou ontem a organização de defe- 
sa dos direitos humanos Save the 
Children, 

Segundo um inquérito realiza- 
do pela organização não-governa- 
mental (ONG), quase todas (99%) as 
famílias que regressaram ao Afega- 
nistão nos últimos meses não têm 
comida suficiente para sobreviver 
e a maioria vive de ajuda de fami 
liares ou amigos. 

Cerca de 40% têm de pedir comi- 
da pelo menos três dias por semana, 
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enquanto 13% o fazem todos os dias, 
de acordo com os mesmos dados. 

Todas estas pessoas foram obri- 
gadas a reduzir ou restringir o nú- 
mero de porções de alimentos por 
dia, denuncia a Save The Children. 

A organização estima ainda que 
aproximadamente uma em cada 
seis destas famílias vive em ten- 
das, com poucos ou nenhuns meios 
de subsistência, já que apenas um 
terço conseguiu trazer alguns bens 
do Paquistão. 

“As famílias regressam ao Afe- 
ganistão praticamente sem nada. 
O regresso de tantas pessoas está a 
criar uma necessidade adicional de 


Quase 250 mil crianças 
deportadas do Paquistão 


recursos já sobrecarregados”, alerta 
o diretor da Save the Children no 
Afeganistão, Arshad Malik, citado 
no documento. 

Por outro lado, segundo quase 
metade (47%) dos inquiridos, não 
há trabalhos disponíveis no Afe- 
ganistão e mais de oito em cada 
IO pessoas que foram obrigadas 
a regressar não têm qualificações 
que lhes permitam conseguir um 
emprego. 

A educação é outra das ques- 
tões apontadas pela ONG que sub 
linha que quase dois terços (6575) 
das crianças que regressaram ao 
Afeganistão não estão na escola. 


ISRAEL 


Irão admite rever a sua doutrina nuclear 


O Irão anunciou ontem que po- 
derá rever a sua doutrina nuclear 
que até agora dita o uso exclu 
sivamente civil desta forma de 
energia — se Israel continuar a 
ameaçar um ataque às suas ins 

talações nucleares. 


O aviso partiu da Guarda Re 
volucionária Iraniana no meio da 
escalada entre os dois países, após 
um ataque, no fim de semana, do 
Irão contra Israel, como retaliação 
por um ataque contra os serviços 
consulares iranianos na Síria em 


l de abril. 

Israel afirmou na quarta-fei- 
ra que se reserva “o direito de se 
proteger” do Irão, na sequência 
do ataque de Teerão ao seu ter- 
ritório com 'drones' e mísseis, no 
sábado à noite. 
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Argentina apresenta pedido 


O Governo da Argentina apresen- 
tou ontem à NATO um pedido for- 
mal para se tornar “parceiro glo- 
bal" da organização, um estatuto 
semelhante ao que já têm outros 
países, como Colômbia, Austrália, 
Japão e Coreia do Sul. 

O ministro da Defesa argentino, 
Luis Petri, entregou o pedido em 
mãos ao secretário-geral da NA- 
TO, Mircea Geoana, como anun- 
ciou nas redes sociais. 


"Continuaremos a trabalhar na 
recuperação de ligações que nos 
permitam modernizar e treinar as 
nossas forças de acordo com os 
padrões da NATO”, escreveu Petri. 

Parceiros globais da NATO são 
países que cooperam regularmen 
te com a organização, mas não po- 
dem aderir a ela devido ao Artigo 
10.º, que estipula que só países da 
Europa são elegíveis a membros 
de pleno direito. 


FRANÇA 


Homem com faca perto de escola 


Duas meninas de 6 e 11 anos fo 
ram ontem feridas num ataque 
com faca perto da sua escola, em 
Soultelweyersheim, França, mas 
o agressor foi detido pelas auto- 
ridades, que não suspeitam para 
já de motivações terroristas. 

As meninas foram atendidas 
pelos serviços de urgência com 
ferimentos superficiais, segundo 
uma fonte próxima da investiga 
ção, citada pela agência de no- 
tícias francesa AFP. 


O ataque aconteceu ao iní 
cio da tarde em Souffelweyer- 
sheim, a norte de Estrasburgo 
e. de acordo com os primeiros 
elementos da investigação, foi 
realizado por um homem de 29 
anos, já detido. 

A menina mais velha foi ata 
cada primeiro, perto da escola, e 
a mais nova a seguir, numa pra- 
ca próxima, onde o agressor foi 
detido pela polícia poucos mi- 
nutos depois. 


WORLD PRESS PHOTO 


À emoção da Fotografia do ano 


O prémio de Fotografia do Ano 
do concurso World Press Photo 
foi atribuído à imagem de uma 
palestiniana abraçada ao corpo 
da sobrinha, morta a par da mãe 
e da irmã por um míssil israelita, 
anunciou ontem a organização. 

Captada pelo fotógrafo 
Mohammed Salem, da agência 
internacional Reuters. na mor- 
gue do hospital Nasser, a imagem 
mostra Inas Abu Maamar, de 36 
anos, abraçada ao corpo da sobri- 
nha Saly, de cinco anos, já envolto 
num lençol branco, depois de ter 
sido morta por um míssil israelita 
que atingiu a sua casa em Khan 
Younis, na Faixa de Gaza. 

“O júri ficou profundamente 
emocionado pela forma como 
esta imagem evoca uma refle 
xdo emocional em cada espe- 
tador. Composta com cuidado e 
respeito, oferece um vislumbre 
metafórico e literal sobre uma 


perda inimaginável”, pode ler-se 
no comunicado divulgado sobre a 
imagem captada dias após o pró- 
prio fotógrafo ter sido pai. 
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Fotografia retrata palestiniana 
abracada à sobrinha morta. 
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Q Cartoon 


sofreu ontem 
a segunda baixa. 
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MUNICÍPIO DO FUNCHAL 


DEPARTAMENTO PLANEAMENTO E ORDENAMENTO 
DIVISÃO DE GESTÃO DO ESPAÇO PÚBLICO E PUBLICIDADE 
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ATRIBUIÇÃO DO DIREITO DE USO DE 6 ESPAÇOS PÚBLICOS PARA A PRESTAÇÃO 


DE SERVIÇOS DE RESTAURAÇÃO 


E BEBIDAS NÃO SEDENTÁRIAS E COMÉRCIO 


EM PEQUENOS BALCÕES, DURANTE A FESTA DA FLÓR, DIAS 2 A 5 DE MAIO DE 2024 


João José Nascimento Rodrigues, Vereador com o pelouro dos 
Licenciamentos do Uso do Espaço Público e Publicidade, no uso 
da competência conferida pelo Despacho de Delegação e Subde- 
legação de Competências da Presidente da Câmara Municipal nos 
Vereadores a Tempo Inteiro, publicitado pelo Edital n.º 91/2024, de 
1 de fevereiro, publicado no Diário de Notícias da Madeira e no Jor- 
nal da Madeira, edições de 3 de fevereiro de 2024(1), torna público 
que o sorteio que a atribuição do direito de uso de B espaços pú- 
blicos para a prestação de serviços de restauração e bebidas com 
caracter não sedentário e comércio em pequenos balcões, durante 
a Festa da Flor 2024, será de acordo com os seguintes requisitos: 


1- Requisitos de habilitação para participar no sorteio. 

Para poder participar no sorteio, os interessados devem cumprir 
integralmente os requisitos abaixo enunciados: 

a) Fazer previamente a sua inscrição até às 17h30, do dia 28 de 
abril de 2024, no hsição da Loja do Municipe cu através da caba de 
correio eletrônico 

libus ansar mor pero dnibinade T de 
acordo com o anexo da Portaria Regional n.º 449/2016 de 20 de 
outubro, no caso das atividades de restauração e bebidas com ca- 
ráter não sedentário; 

C) Apresentar título de exercício da atividade de vendedor ambu- 
lante emitido pela DRET ou antiga DRCIE, ou comunicação prévia 
de acordo com o anexo da Portaria Regional n.º 449/2016 de 20 
de outubro, no caso das atividades de comércio a retalho não se- 

d) Os agentes económicos devem fazer prova de estar inscritos 
com o CAE 56107 (restauração e bebidas) ou CAE 47810 (comér- 
cio) através de documento emitido pela AT, atualizado até 30 dias 
antes da inscrição no presente sorteio, 

e) Entregar fotografia ou croquis do meio de venda com a indica- 
ção precisa e exata das suas dimensões, prevalecendo estas sobre 
quaisquer outras medidas indicadas no requerimento. Apenas po- 
derá ser apresentado um único meio de venda que terá que cumprir 
com as condições descritas no nº 4 do capitulo Ill; 

f) Os titulares de espaços que exerçam, no Município do Funchal, 
atividades de restauração e bebidas com caráter não sedentário, 
não podem ser oponentes neste sorteio; 

g) Os requerentes singulares que, simultaneamente, sejam sú- 
cios de alguma sociedade concorrente não poderão concorrer ao 

h) Não ser devedor de quaisquer quantias ao Município do Fun- 
chal, até à data limite de entrada dos requerimentos. 


II - Espaços publicos: 

Espaço 1 - Avenida do Mar e das Comunidades Madeirenses, 
passeio Sul, junto à descida da Marina do Funchal, para venda de 
frutos secos caramelizados, rebuçados, amendoins, tremoços, pi- 
pocas, algodão doce e crepes, com área máxima, até 6 m2; 

Espaço 2 - Avenida do Mar e das Comunidades 
os ac, Joss ku. a o Sn fug 
sumos e cerveja, com área máxima, até 12 m2; 

Espaço 3 - Praça da Autonomia, passeio Norte, junto à mu- 
ralha, para venda de comidas, águas, sumos e cerveja, com área 
máxima, até 12 mê; 

Espaço 4 - Praça da Autonomia, passeio Norte, junto à mura- 
lha, para venda de frutos secos caramelizados, rebuçados, amen- 
MM NON QNS CMM t tt 
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Espaco 5 - Rua dos Profetas, passeio junto à Empresa de Ele- 
tricidade das Madeira, para venda de comidas, águas, sumos e 
cerveja, com área máxima, até 12 m2; 

Espaco 8 - Avenida do Mar e das Comunidades Madeirenses, 
junto ao lado nascente do autossilo do Almirante Reis, para venda 
de comidas, águas, sumos e cerveja, com área máxima, até 12 m2; 

Ill - Das licenças, taxas e exercício da atividade: 


L As licenças serão atribuídas para os dias 2 a 5 de maio de 
2024; 

2. Ü sorteio terá lugar no dia 29 de abril de 2024, às 15 horas, 
na Divisão de Gestão do Espaço Público e Publicidade, do Departa- 
mento de Planeamento e Ordenamento, à Avenida Calouste Gul- 
benkian, n.º 10; 

3. O agente económico pagará o valor estipulado pelo direito de 
uso do espaço público e respetiva caução, até às 17h00 horas do 
dia 30 de abril de 2024; 

4. Efetuar-se-à um sorteio por cada tipo de atividade, nomea- 
damente: 

a) Comidas, águas, sumos e cerveja, sendo o único meio de ven- 
da admissível a roulotte; 

b) Frutos secos caramelizados, rebuçados, amendoins, tremo- 
ços, pipocas, algodão doce e crepes em pequeno balcão; 

9. Os agentes económicos adotarão o horário de abertura às 
09h00 e encerramento até às 02h00. 

B. A atividade só pode ser exercida nos dias e horas indicados 
para cada local, e comercializados apenas os produtos indicados. 
Em caso de incumprimento, o agente económico incorrerá em 
crime de desobediência, com todas as consequências legais daí 
advenientes. 

T. 0s espaços devem estar limpos e asseados dispondo dos con- 
tentores adequados aos residuos produzidos. 

8. Não é permitido, em caso algum, difusão de música ou rea- 
lização de outras atividades, que não as autorizadas, no espaço 
público atribuído; 

8. Os letreiros e ou publicidade no exterior são limitados à iden- 
tificação do espaço, podendo apenas ser colocados no topo da 
fachada principal da estrutura, a uma altura superior a 2 metros, 
condicionada ao comprimento da mesma. À restante publicidade 
e informação só são permitidas no interior do meio móvel ou amo- 
vivel 

10. Os espaços destinados à venda de comes e bebes deverão 
possuir um extintor portátil de água aditivada ABF de capacidade 
de 6 litros, assim como uma manta ignifuga; 

11. O exercício da atividade não poderá, em caso algum, causar 
perturbação, de qualquer ordem, à tranquilidade e ao sossego das 
zonas em que os espaços se inserem. O incumprimento desta regra 
ou a ocorrência de outras situações, devidamente fundamentadas, 
que se venham a revelar justificativas da proteção do interesse pú- 
blico, poderão determinar a revogação da autorização para o exer- 
cicio da atividade. 

12. 0 fornecimento de água e eletricidade é da responsabilidade 
de cada operador económico. 

13. Salvo situações devidamente comprovadas, da verificação 
de erro de cálculo imputável aos serviços na determinação do 
montante da taxa devida, não há lugar à devolução de quaisquer 


14. As situações não tipificadas no presente edital serão anali- 
sadas e decididas caso a caso, por despacho do Senhor Vereador 
com o Pelouro da Divisão de Gestão do Espaço Público e Publicida- 
de, do Departamento de Planeamento e Ordenamento. 


IV - Intransmissibilidade e desistências 

a) Não é permitida a transmissão, por qualquer título, a quem 
tenha sido atribuido o direito de uso dos espaços públicos acima 
identificados pelo que, a impossibilidade ou renúncia ao exercício 
da atividade, implica o retorno para o Municipio do referido direito, 

b) Será sorteada uma lista de agentes económicos, a quem po- 
derá ser atribuído um local de venda caso existam desistências por 
parte quem foi sorteado, ou que não tenha efetuado o pagamento 
no prazo estipulado. 

C) Após o sorteio o agente económico a quem for atribuído um 
espaço terá até às 17h00 do dia 30 de abril para o rejeitar. Findo 
esse prazo, se nada em contrário for transmitido por escrito à au- 
tarquia, ficará sujeito ao pagamento das respetivas taxas. 


O Vereador da Câmara Municipal do Funchal 


“No uso da competência conferida pelo 


Despacho de Delegação e Subdelegação de Competências 


ias da Presidente da Câmara Municipal nos Vereadores a Tempo Inteiro, publicitado 


pelo Edital n * 91/2024, de 1 de fevereiro, publicado no Diário de Notícias da Madeira e no Jornal da Madeira, edições de 3 de fevereiro de 2024. 0 referido despacho encontra-se 


patente. para consulta, no sitio oficial do Municipio em https. virar funchal pt. 
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PAULO CAPELO MEN ASTRÓLOGOVIDENTE NÃO EXISTE PROBLEMAS SEM 


Merhação Imobiliária 
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apre qtas Apto. 13. Res. Gosta do Sol IV 50 ANOS DE EXPERIENCIA - EXITOS EM 48 HORAS i: | IPA 
E CONSERMAC da 1* Piso. Localizado próximo as | i ESPIRITUALISTA E CIENTISTA 
centro do Funchal Perto do CONFIANÇA - ALEGRIA - AMOR m APROXIMAÇÃO DOTADO DE CONHECIMENTO E PODERES, AJUDA A RESOLVER 
Casi no. Equipado e mobilado - AFASTAMENTO - NEGOCIOS - INVEJAS PROBLEMAS EM MENOS DE TRÈS DIAS! 
*DESINFESTAÇÃO C Estacionamento duplo - MAI -= ENTRE PROBLEMAS DE AMOR, NEGÓCIOS, INSUCESSOS, DEPRESSÃO, 
PEST CONTROL SCE 0000202381521 tc TU LEIO -ENI QUTD ——— PESSOAS AMADAS, 
* DISTRIBUIÇÃO Licenç a n.’ 216/200? t MF FACILIDADES DE PAGAMENTO Sem, SEN, VON NOME EIC. 
S E a ici t DOS US DIAS URS 09:00 AS 2100 —— —— ou ram 
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361356066 365014701 UNE 962 156 813 - 320 090 464 TODOS 05 DIAS DAS 08:00 ÀS 21:00 
io» RUAS DR. JOÃO ABEL DE FREITAS - FUNCHAL | 291107 503 - 932 080 297 


PROPERTY MANAGER (M/F) 


REQUISITOS 

* Fluência em inglés 

e Escolaridade 12º ano ou equivalente 

* Experiência em gestão de condomínios 
* Facilidade de comunicação 

e Idade superior a 30 anos 


* JARDINAGEM 


EMPRESA 

e Investimento em formação 

+ Remuneração de acordo com experiência 
+ Equipa dinâmica e local 


SERVINASAGSERVINASA.COM 


FATORES PREFERENCIAIS 

+ Experiência de pelo menos 5 anos na gestão 
de condomínios 

« Residência no Funchal 

* Disponibilidade em 15 dias 

e Informação de contactos para referências 
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Sm. Electricidade 


“mp? Madeira 


EN Lu V MUNICÍPIO DE CÁMARA DE LOBOS 
GOZzVo CÂMARA MUNICIPAL 
«W^ CAMARA DE LOBOS 


EDITAL 
Envie-nos a sua — em ü rms email: Ret.” 0112.2024.ED.SEP À Empresa de Electricidade da Madeira, SA informa que, por moti- 
rec. engine ond ue CONDICIONAMENTO DE TRÁNSITO vo de trabalhos de conservação/remodelação na rede de distribuição, 
ou contacte-nos através do | o fornecimento de energia será interrompido, nos dias, horas e locais 
AUTOMÓVEL, DEVIDO A TRABALHOS Ao ll A VNS | 
s DE MONTAGEM DAS ESTRUTURAS DE APOIO Da 20/04/2024 - fs 09.00 às 12 a hores 
| - 15 f 
DOUTOR C ASS AM À ÀS DECORAÇÕES DE RUA FUNCHAL 
A a a Leonel Calisto Correia da Silva, Presidente da Câmara Municipal de Câma- - Ruas do Ribeirinho de Baixo e do Seminário (nºs 31 a 45) 
LE A SO RIE a reparei Emas para mama toda d população Mrs Como, eventualmente, poderá ser restabelecida a corrente durante 
devido a trabalhos de montagem das estruturas de apoio as decorações de os períodos indicados, deverão considerar-se, PARA EFEITOS DE SE- 
AFRICANO VIDENTE CURANDEIRD. rua, no âmbito do projeto de "Arte Urbana”, será necessário condicionar o GURANÇA, como estando os condutores permanentemente em ten- 
ESPECIALISTA EM RESOLVER OS PROBLEMAS 0 trânsito automóvel na Rua São João de Deus, no Largo do Poço, na Rua de <30 
MAIS RÁPIDO POSSÍVEL COM SICILIO. DE FORMA Nossa Senhora da Conceição e na Rua da Alegria, no periodo compreendi- A EEM solicita a compreensão dos seus consumidores pelos even- 
SÉRIA HONESTA E COM EFICIÊNCIA! do entre o dia 18 de Abril e o dia 10 de Maio de 2024. tuais incómodos que possa causar 
2 FA ETA No decorrer dos trabalhos, sempre que possível, será permitido o aces- Contacte-nos através do número gratuito 
PROBLEMAS AMOROSOS. FINANCEIROS. NEGÓCIOS so a moradores, viaturas com destino ou provenientes da ETAR e ao cais, 800 221 187 - Serviço de Apoio ao Cliente 
JUSTIÇA, DEPRESSÃO, INVEJA, MAU-OLHADO, acesso aos hotéis, viaturas de prestação de serviços (cargas e descargas, Funchal, 18 de abril de 2024 
DOENÇAS ESPIRITUAIS, IMPOTÊNCIA SEXUAL, distri buição de correspondéncia, recolha de RSU, entre outros) e a todos os 
“VÍCIOS DE DROGAS E ÁLCOOL veículos em manifesta situação de emergência. O Vice-Presidente do Conselho de Administração, 
Para constar, se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados João Pedro Sousa 
nos lugares de costume. 
CONSULTAS DAS 9.00 AS 21:00 
DE SEGUNDA À DOMINGO Câmara de Lobos, 18 de Abril de 2024 
O Presidente ” , , l 
LC À NITÀ | [AIC Leonel Calisto Correia da Silva — | 
CONSULTAS À DISTÂNCIA OU PRESENCIAIS Poet, umi Calisto Coreia da Siva u cpp, www.jm-madeira.pt 
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Telefone: 231 780 300 


C Cinema 


MADEIRA OsTrés Mosqueteiros: Sala? 
SHOPPING Milady(M/14)19.:20 Cabrini 1410; 18.00; 
— Godzilla x Kong (M/12) 2110 
Sala 1 2140 Sala 3 
Encontro infemal goias O Panda Do Kung Fu 
es Dor k Guerra Civil(M/14) — VP(M/12) (110055 
0; 17:30; 19:30; — 1500.1720.19:30; dom) 13:30; 16:10 
2130 2150 Revolução (Sem) 
Saa? — Sala 7 Sangue (M/12) 18.35 
= Vinci etd O Homem Macaco Os Três Mosqueteiros: 
— SD (M/16)(14:20só sáb.  Milady(M/15) 21-00 
sáb. e dom.) 15 JO. e dom ) Sala 4 
1710 : " 
| | .. AMinha Fada Traquina Godzilla X Kong : O 
ENS n Teia yp (w/g) 1840 Novo Império (M/12) 
e Ht ,, Caça-Fantasmas: — 1300,1540,1825 
c Black(M/14) gimpériodoGelo O Silêncio (M/14) - 
Bele (M/12) 18:30 (21.00 só 6º e sáb.) 
a a dis Guerra Civil(M/14) Imaculada (M/16) 
rage o) 2110 (2150 não ds 6 e 
[14:30 só sáb edom) FÓRUM MADEIRA  gala5 
Revolução (Sem) —— Salal 13:40; 1620; (18.55 
Sangue(M/12))920 Pa d aante 2L40deSta3) - 
Sala 4 nventor VP (M./B) Sala 6 
(1100 só d : 
Orada otimo (OE Ro (4 
VPN USOS comntoinfemal 1320; 2800; 18-40; 
sáb. e dom.): 15:00. 1200. 21 0 2130 


17:10 


(9 Telefones üteis 


N. NACIONAL DE SOC 
UA PSP 291 208 4 POLIC 
291 215 600 SERVIÇO DE PRU 


COMANDO REGIONAL 


A JUDICIÁRIA DA MADEIRA 


IECLAD CIVIL 291 700 112 


TVCINE TOP 


19:40 Missing- Desaparecida 
21:30 A Besta 
23:05 Ossos e Tudo 


TVCINE EMOTION 
20:05 Bem-Vindos à Bretenha 


21:45 O Colibri 
23:55 O Mistérios de God's Pocket 


TVCINE ACTION 
19:20 Guerra dos Mundos 


21:15 Sangue 
23:05 Um Encontro de Morrer 


NOS STUDIOS 
18:40 Perseguição 


21:15 Até ao Inferno 
22:52 O Espírito 2 


HOLLYWOOD 


19:50 Categoria 5 

21:30 Nancy Drew e a Passagem 
Secreta 

23:05 Nascer para Morrer 

STAR MOVIES 


18-28 Lara Croft: Tomb Raider- O 
Berco da Vida 

21:15 The Grey - A Presa 

23:10 Vinganca Perfeita 

AXN 

21:06 Hudson & Rex 

22:00 Duplo Team 


23:45 SWAT. - Forca 
de Intervenção 


ODISSEIA 


20:13 À Odisseia dos Animais 
21:08 O Universo 


22:97 Planeta Terra 


STAR MOVIES Lara Croft: Tomb Raider 
A 


JE “Tt: 


AIDA 


HISTÓRIA 


17:17 Os Maiores Mistérios 
da História 

18:42 Mistérios no Gelo 

20:50 O Preço da História 


CNN PORTUGAL 
18:27 CNN Fim de Tarde 


20:05 CNN em Jogo 
20:58 Jornal da CNN 


SIC RADICAL 
19:22 Maré Alta 


19:58 Balada de Hill Street 
20:48 How to Hire a Hitman 


EUROSPORT 

20:00 Snooker: World Open 

22:00 Ciclismo: Volta aos Alpes 

23:30 Jogos Olimpicos Hall of 
Fame - Hio 2015 


NOS Play 


Milhares de filmes e 
séries para ver e rever 
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Agéncia funerária 
GRANDE HOMENAGEM l 


PATRIMÓNIO 


O turismo religioso “é para todos” 


O diretor da Pastoral do 
Turismo Portugal, da Igre 
ja Católica, afirmou ontem, 
no Dia dos Monumentos e 
Sítios, que o turismo religio 
so “é para todos”, crentes ou 
não, e anunciou umas jorna 
das deste setor para o ano 
de 2025. “E difícil distinguir 
onde vai a nossa identidade 
e onde vai a nossa fé naqui 
lo que são, por exemplo, as 
manifestações, as procis 


sões, numa Semana Santa 
que acabamos de celebrar. 
É difícil”, disse o padre Mi 
guel Neto, em entrevista à 
Agência Ecclesia. O diretor 
deste organismo da Conte- 
rência Episcopal Portuguesa 
acrescenta que se não pro 
moverem e continuarem a 
promover os fenómenos do 
turismo religioso vão “en 
clausurar, cada vez mais, a 
fé cristã”. 


SEXTA-FEIRA DA Ill SEMANA DA PÁSCOA 


“A minha carne é verdadeira comida 
e o meu sangue é verdadeira bebida” 


Leituras: At 9, 1-20; SI 116 (117), 1. 2 
Evangelho: Jo 6,52-59 


Naquele tempo, os judeus discutiam 
entre si: “Como pode Jesus dar-nos 
a Sua carne a comer?”, Então Jesus 
disse-lhes: “Em verdade, em verda- 
de vos digo: Se não comerdes a carne 


do Filho do homem e não beberdes o 
seu sangue, não tereis a vida em vós. 
Quem come a minha carne e bebe 
o meu sangue tem a vida eterna; e 
Eu o ressuscitarei no último dia. A 
minha carne é verdadeira comida e 
o meu sangue é verdadeira bebida. 
Quem come a minha carne e bebe o 
meu sangue permanece em Mim e 


Eu nele. Assim como o Pai, que vive, 
Me enviou e Eu vivo pelo Pai, tam- 
bém aquele que Me come viverá por 
Mim. Este é o pào que desceu do Céu; 
nào é como o dos vossos pais, que o 
comeram e morreram: quem comer 
deste pão viverá eternamente”. Assim 
falou Jesus, ao ensinar numa sinago- 
ga, em Cafarnaum. 


MISSA DO 45 MÊS DE FALECIMENTO 


Po — 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


GUSTAVO ISIDORO 
NOBREGA CARVALHO 


Seus pais, Rafael Carvalho e Tina Nóbrega, seu irmão Frederico 
Carvalho e toda a família e amigos informam que será celebrada 
uma missa de 7.º dia, no próximo dia 20/04/2024, pelas 18:00h 
na Igreja Paroquial do Caniço. 


PARTICIPAÇÃO 


a Oaa 
/ i 


MARIA LURDES 
DE GOUVEIA 


FALECEU 


MARIA NOÉLIA 
FIGUEIRA 


Seu marido Francisco participa, que será celebrada missa pelo 
eterno descanso da sua alma, renovando os agradecimentos a 
quem se dignar participar nesta sagrada eucaristia, amanhã, 
sábado, pelas 09:00 horas, na Igreja do Carmo, Funchal. 


Para honrar a memória de Gustavo de uma maneira única e 
significativa, gostariamos que todos usassem uma peça de roupa 
branca, durante a cerimónia. 


É uma maneira simbólica de honrar a paz e serenidade que, o 
Agradece aos Padres Carmelitas, à Médica Dr* Helena Fragoeiro Gustavo irradiava em vida. 


e ao casal Sr* Adélia e Sr. Porfirio Seus filhos, noras, genros e netos, suas cunhadas, sobrinhos, 


amigos, vizinhos e demais familia, cumprem o doloroso dever de 
participar o falecimento da sua saudosa parente, moradora que foi à 
Estrada Regional 104, Serra de Água, e que o seu funeral se realiza 
hoje, Sexta-feira, 19/04/2024, saindo do Hospital dos Marmeleiros 
pelas 14:00 horas para a igreja paroquial de Nossa Senhora da Ajuda, 
Serra de Água, onde será celebrada missa de corpo presente pelas 
15:00 horas, prosseguindo o funeral para o cemitério da freguesia. 


Caniço, 19 de abril de 2024 


Estarás Sempre no Meu Coração. 
Nunca serás esquecida. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


r = 


Funchal, 19 de abril de 2024 


À família agradece todas as manifestações de pesar de todos os 
que a acompanham neste momento de dor e agradece a todas as 
pessoas que acompanharem o funeral. 


RELÓGIOS 
MARCAS 
PRESTIGIADAS 


15 ANOS 
Mais informa que será celebrada missa de 7* dia na próxima Quarta- 
| T e OURO feira, 24/04/2024, pelas 13:00 horas, na igreja paroquial de Nossa 

(O U rie | U X e PRATA Senhora da Ajuda, Serra de Água, agradecendo a todas as pessoas 


x s DIAMANTES que participarem nesta eucaristia. LURDES DE JESUS 
Serra de Água, 19 de abril de 2024. FERNANDES 


Sua família vém por este meio agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram participar no funeral da sua saudosa parente, 
ou que de outra forma, Ihe manifestaram o seu pesar. 


DE: FRANCISCO ORLANDO & CIDÁLIA 
a TT CAMINHO DA SARAMA N.º 7 V CÂMARA DE LOBOS 
AMARA  TELF:291942 371 TEL. 966 498 843 


DELOBOS Eg i 
> WWW.FUNERARIACAMARADELOBOS.COM 


REGISTO DRCIE: 14/2007 Participam que hoje, será celebrada missa de 7* dia pelas 19:00 


horas, na Igreja Paroquial de Santo Antônio, Funchal, pelo eterno 
descanso da sua alma, renovando os agradecimentos a quem se 
dignar participar nesta sagrada eucaristia. 


VISITE-NOS 


INFORME-SE JÁ: 


291 234 353 - OUROLUX.PT www.jm-madeira.pt 


Funchal, 19 de abril de 2024. 
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Por Bruna Nóbrega 
bruna.nobrega&jm-madeira.pt 


erpetuar a história da 
Calheta, incentivando 
locais e visitantes a ex 
plorarem os tesouros do 
património cultural do 
município. É este o principal desíg 
nio do novo roteiro histórico que foi 
apresentado, ontem, pela Câmara 
Municipal, no Paços do Concelho. 

O projeto resulta de uma parceria 
da autarquia com o Centro de Es 
tudos e Desenvolvimento de Edu- 
cação, Cultural e Social (CEDECS), 
desenvolvido no decurso de um 
estágio profissional realizado por 
uma jovem do concelho, Daniela 
Moura, sob a coordenação de Isa- 
bel Gouveia, professora destacada 
no CEDECS. 


“BEM-VINDO 


ad te s bpac um - alc Ft 


Fe, SM 


ig 


Novo roteiro perpetua 
história da Calheta 


Na sua alocução, Isabel Gouveia 
deu a conhecer algumas das prin 
cipais referências patrimoniais de 
cada freguesia, nas suas diversas ti 
pologias, como arquitetura religiosa, 
civil e industrial, mostrando-se se- 
gura de que o projeto “vai perpetuar 
a história da Calheta”. 

"Desafiante" foi como caracteri 
zou Daniela Moura esta experiéncia 
que a fez perceber "que o patrimó- 
nio é a identidade de um povo que 
deve ser preservada e valorizada. E 
este roteiro histórico permite isso 
mesmo”, enalteceu. 


Roteiro já disponível 

O roteiro já se encontra disponível, 
em português e inglés, na página 
oficial do município (https://www. 
cmcalheta pt'pt'visitar'roteiro-his- 
toricol e será exportado também pa- 
ra as suas redes sociais, sendo que 
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será distribuída pelos agentes turís- 
ticos uma brochura impressa. 

"O Roteiro Histórico da Calheta 
está lançado e em breve serão co 
locadas sinalizacóes nos próprios 
monumentos onde, através de um 
simples clique num QR Code, cada 
visitante poderá aceder facilmente 
à sua informação histórica", adian 
tou, na ocasião, Doroteia Leça, pre 
sidente atualmente em funções na 
Camara. 

A autarca denotou que “são estes 
feitos que fazem com que a Calheta 
vá ficando no mapa”, relevou. 

Eugénio Perregil, presidente do 
CEDECS, também usou da palavra, 
tendo lançado um repto à comuni- 
dade para que participe neste rotei- 
ro, através do envio de propostas ou 
fotografias do património que te- 
nham guardado em suas casas, com 
vista a enriquecer o projeto. 


CULTURA JM 


Ler sem medos “é uma 
conquista do 25 de Abril” 


er com Amor sem me- 
dos e sem limites é uma 

onquista do 25 de Abril”. 
Constatação destacada, ontem, pelo 
representante da República para a 
Região. que presidiu à sessão de 
abertura, no salão nobre do Palá- 
cio de São Lourenço, do “XI Encon- 
tro Literário de Leitura em Voz Alta 
- Ler com Amor sem medos e sem 
limites, promovido pela Associação 
Contigo Teatro. 

Ireneu Barreto enalteceu preci- 
samente a pertinência do subtema 
proposto para este evento, especial- 
mente no ano em que se comemora 
os 50 anos do 25 de Abril. 

“Ler com Amor sem medos e 
sem limites é uma conquista do 25 
de Abril e um repto a que os jovens 
atuais podem corresponder, sem os 
obstáculos enfrentados pela minha 
geração, que cresceu com a cen- 
sura do Estado Novo”, explanou, 
lembrando os tempos da censura 
literária que permitem “valorizar 
devidamente o que é poder hoje, 


es 


em liberdade”. 

Fez questão de lembrar, aliás, 
que a censura literária condicionou 
05 poetas e escritores portugueses 
em diversos períodos da história. 
“Recordo que a censura era rigo 
rosa, apreendendo frequentemente 
os livros que se afastassem da dou- 
trina oficial e perseguindo os seus 
autores”, notou. 

Para Ireneu Barreto, é tempo de 
celebrar as conquistas decorrentes 
do 25 de Abril, “e com elas a pos 
sibilidade de escrever e publicar, e 
de livremente ler em voz alta, como 
bem propóe e póe em prática a As 
sociação Contigo Teatro”, relevou, 
enaltecendo a "consistente ativi- 
dade" desenvolvida pela associação 
em diversos projetos, sobretudo os 
que visam dinamizar a leitura junto 
das camadas mais jovens. 

De relevar ainda o facto de, 
antes da sua intervencáo, ter sido 
feito um minuto de siléncio pelo 
óbito do escritor e historiador Rui 
Nepomuceno. 


Exposição sobre a Revolução 
no Museu de Fotografia 


é 0 Anos do 25 de Abril - Vo 
zes do Povo: reflexos de 


Abril" dá nome à exposi- 
ção que será inaugurada hoje, às 
16h30, no Museu de Fotografia da 
Madeira — Atelier Vicentes's (MFM 
-AV). 

A mostra é constituída por ima 
gens captadas pelos fotógrafos e 
casas fotográficas, Carlos Fotágra- 


fo, Perestrellos Photographos, João 
Pestana e Foto Moderna (cedência 
da coleção Tiago Carita) e resulta 
de uma organização conjunta do 
MFM-AV e da Comissão Organi- 
zadora das Comemorações dos 50 
anos do 25 de Abril. 

Na ocasião, marcará também 
presença Eduardo Jesus, secretá 
rio regional de Turismo e Cultura. 


Concerto dos 120 anos 
de Luiz Peter Clode no FMBD 


N obe ao palco do Teatro Mu 
ET nicipal Baltazar Dias (TMBD) 
à J* no próximo sábado, dia 27 
de abril, o concerto comemorativo 
dos 120 anos de Luiz Peter Clode 

‘O piano romântico portugués. 

O momento musical será pro- 
tagonizado pelo pianista Artur Pi 
zarro, numa viagem musical que 
promete transportar os espetado- 


res para uma época de esplendor 
musical em Portugal, explorando 
obras exclusivas de compositores 
portugueses dos finais do século 
XIX e inícios do século XX. 

Anoite será preenchida com uma 
seleção de composições que refle- 
tem a riqueza e a diversidade do pe- 
riodo romântico em Portugal. Desde 
as evocativas 'Cenas Portuguesas de 


Vianna da Mota até às comoventes 
Canções de Luiz P. Clode, passando 
pelos nostálgicos 'Fados' de Abreu 
Motta e pelas melodiosas Fantasias 
de Luiz P. Clode, o repertório abran- 
ge uma ampla gama de emocóes e 
estilos musicais. 

Os bilhetes estão disponíveis 
na Ticketline ou na bilheteria do 
TMBD. 
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MÃOS DADAS 


Ill edição do Explorar a Madeira reuniu 300 jovens no Porto Moniz com muita aprendizagem de forma lúdica. 


Desporto SS 


Tendo por objetivos 'desenvolver 
a interdisciplinaridade nas várias 
áreas do saber, contribuir para à 
atividade física regular de forma 
a conjugar com a descoberta, o 
conhecimento, os costumes, as 
culturas e as histórias que fazem 
parte da Região Autónoma da 
Madeira, nomeadamente Vila do 
Porto Moniz, proporcionar uma 
atividade lúdica e agradável, na 


qual prevaleça o espírito de aven 
tura e de estratégia de acordo 
com as capacidades individuais 
de cada aluno; a Direção Regio 
nal de Educação (DRE) realizou a 
HI edição do Explorar a Madeira. 
Uma iniciativa colocada no 
terreno pela Direção de Serviços 
do Desporto Escolar (DSDE), sob 
coordenação de Letícia Sousa e 
Aldónio Berimbau, envolvendo 
vários projetos elaborados pela 
DRE, e que teve a participação de 
300 alunos, cem em cada um dos 
trés dias desta organização que 
decorreu no Porto Moniz. Uma 
edição que teve como inspiração 
a obra 'À casa dos Penhascos, de 
Ana Teresa Pereira - Mônica pas 
sa férias com a tia e os primos na 
ilha da Madeira e ao deslocar-se 


à vila do Porto Moniz, onde fica 
instalada por um curto espaço de 
tempo, aproveita para viver uma 
intensa aventura e descobrir os 
encantos da ilha. 

Os participantes tiveram as ati 
vidades divididas por dois turnos: 
visita guiada ao Aquário da Madei 
ra orientada por Sérgio Correia, a 
par da formação Pronto Socorro 
no Meio Marítimo' coordenada pe 
lo SANAS; roteiro com várias esta 
ções, percorrendo a história, hábi- 
tos e costumes daquela localidade 
através de jogos lúdico -pedagó 
gicos. Estes com cada qual a estar 
diretamente relacionado com os 
projetos da DRE: Descoberta dos 
Fortins' — Projeto História Madei 
ra; Organiza o pequeno-almoco 
da Mónica' - Educação Alimentar; 


Quadrados dentro de quadrados’ 
Agente X; 'Agricultores vs Pescado 
res' - Madeira CR[M; ‘Perdidos no 
Porto Moniz' — Plano Regional de 
Educação Rodoviária. A que se jun- 
tou o Baú de Leitura’ e BioGeodi 
versidade da RAM. 

Ao fim e ao cabo, como no final 
de cada dia reconheciam alunos e 
professores, foi "um jogar e saber 
de mãos dadas”, com a importàn 
cia do receber ensinamentos “fora 
do contexto da sala de aula”. Para 
mais, num cenário espetacular 
como é o Porto Moniz e com uma 
temperatura excelente para uma 
atividade sobretudo ao ar livre. 

Mediante o sucesso desta ini- 
ciativa, sabe-se que a DRE já pers 
petiva a IV edição do Explorar a 
Madeira. 
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PROJETOS 


Uma atividade A IIl edição do Explorar a Madeira, colocada em prática pela Direção 
pn EU. de Serviços do Desporto Escolar (DSDE) da Secretaria Regional de 
q Educação, Ciência e Tecnologia (SRE), integrou vários projetos da 
bem e com uma Direção Regional de Educação (DRE). Nomeadamente: 
organização 
excelente, 
revelando se 
muito atrativa ; PN o 
dada a diversidade = EDUCAÇÃO 
de experiências V, alimentar 
proporcionadas. Os Eu 
ane a TT | e AGENTEX 6ED UCACÁO 
e abarcaram O Agente X é um campeonato ALIMENTAR 
várias áreas do de resolução de problemas de — 'O Projeto de Educação Alimentar 
conhecimento matemática (...) Pretende-se que disponibiliza um conjunto 
promovendo a os alunos tenham acesso a uma de propostas educativas em 
Nasa 2E TUS iniciativa lúdica de aprendizagem alimentação e nutrição com vista 
interdisciplinaridade da matemática e em ambiente — a auxiliar a comunidade educativa 
e a atividade física. : diferente do da sala de aula. com informações adequadas, 
Muito interessante. I: corretas e consistentes sobre 
necessario conhecer M | d " alimentos, alimentação e 
CUIU | a e IFa prevençãode problemas 
pun " r.L E a nutricionais, essenciais aquando 
importante valorizar le RU) 6 da tomada de decisões e da 
para preservar. | construção de práticas alimentares 
saudáveis”. 
Edite Almada, Sofia Nicolau, C H J M 
Paula Lage e Elisabete Silva ! | 
(Escola da Ribeira Brava) & MADEIRA CRJM 
'O Campeonato Regional de 
Jogos Matemáticos (CRJM) PR 0 | E T 0 
É tem como objetivo contribuir ICT É 
Um dia incrível, para o desenvolvimento de HISTORIA 
divertido e capacidades matemáticas e para o MADEIRA 
animado. cheio de desenvolvimento pessoal e social. 
adrenalina e repleto 
de emoções fortes. e HISTÓRIA — 
Muitos parabéns DA MADEIRA 
pela excelente “Tem como objetivo a integração 
iniciativa dos conteúdos da História Regional 
e Local em áreas curriculares, 
Sara Almeida bem como nas atividades de 
(Escola de São Vicente) complemento e enriquecimento 
BioGeodiversidade RAM curricular, dos alunos de 1.º, 2.º e 
3.º ciclos do ensino básico e ensino 
BIOGEODIVERSIDADE secundário: 
Parabéns " " ai 
a iniciati Projeto que mobiliza conteúdos 
pela : k auva nas áreas de Ciências Naturaise de we 
e excelente RIT Biologia e Geologia. S% 
organização da HI <2 
edição do Explorar oS 
* Dé 
Madeira, na Vila “o = 
de Porto Moniz. Os oz — 
alunos da Escola Sa Z 
* j *» k Es uy 
EB PL de Santo 50 5 
António e Curral das à Ao | Ty 
l'reiras adoraram as Err d md 
ar 3 : Iniciativa direcionada quer à 
atividades culturais, BAÚ DE LEITURA comunidade escolar, quer à 
lúdico desportivas e 'Baú de Leitura é um projeto comunidade civil, com o objetivo 
de estratégia. implementado na Região Autónoma de reduzir os principais indicadores 
da Madeira desde 2001, como de sinistralidade rodoviária, as 
Cláudia Simões apoio da Fundação Gulbenkian, cujo suas consequências e custos, 


(Escola de S. António e Curral 
das Freiras) 


objetivo principal é promover hábitos 
de leitura e escrita, junto dos alunos 
de todos os níveis de ensino” 


mas também a promoção de uma 
mobilidade mais sustentável e 
qualidade de vida dos cidadãos 
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EXTINÇÃO DA SAD 


NO CAB "FAZ SENTIDO" 


0 CAB discute no dia 30 a extinção da SAD, um passo "inevitável", segundo 
o presidente Francisco Fernandes, atendendo à atual realidade do clube. 


Por Daniel Faria 


danielfaria@jm-madeira.pt 


O Clube Amigos do Basque- 

te (CAB) apreciará e votará, no 
próximo dia 30 deste mës, em 
contexto de Assembleia Geral or 
dinária, a extinção da SAD. 

A reunião magna incidirá prin 
cipalmente sobre esse ponto, ha 
vendo ainda espaço para “outros 
assuntos que os sócios ou a dire 
ção queiram abordar”, segundo a 
convocatória da Mesa da Assem 
bleia Geral divulgada ontem. 

O [M contactou Francisco Fer- 
nandes, presidente da SAD, que 
explicou o processo. 

“Tanto esta direção como a 
anterior já tinham pensado e 
equacionado este cenário que, 

a meu ver, faz sentido. A SAD foi 
criada devido a uma obrigatorie 
dade legal em relação ao Plano 
de Apoio ao Desporto, mas neste 
momento isso nào se coloca. A 
competição nem é profissional e 
a descida obrigou naturalmente a 
redimensionar as coisas. No fun 
do, isto é um passo atrás, porém 
inevitável, porque eu defendo o 
profissionalismo no desporto”, 
começou por dizer, afirmando 
que neste momento “não é com- 
portável estar a suportar duas 
estruturas . 

A SAD custa neste momen- 
to, pelo menos, “entre 14 a 15 mil 
euros" para o clube, que tem um 


“orçamento de cerca de 50 mil 
euros”. 

Nesse sentido, Francisco Fer 
nandes diz que esta decisão visa 
“o bem-estar do clube”, prin 
cipalmente do ponto de vista 
financeiro, 

Quando questionado so 
bre as possíveis implicações no 
projeto desportivo do clube, o 
presidente do clube e da SAD 
do CAB diz que permanece tudo 
inalterado. 

“O que vamos fazer é concen 
trar tudo na estrutura do clube, 
Sabemos que será um processo 
moroso, não é imediato, mas é o 


Francisco Fernandes diz que a extinção da SAD é o melhor caminho. 
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que faz sentido neste momento. 
Desportivamente e ao nível de 
apoios não haverá implicações. 
Mantemos o objetivo em subir o 
mais rápido possível, voltando 
às nossas origens, somente en 
quanto clube”, explicou, vincan- 
do que a criação da SAD não foi 
um erro. 

“Na altura fez todo o sentido 
criar a SAD e foi benéfico para 
o clube. Mas, neste momento, 
foi uma questão de analisar e 
enquadrar a realidade do clube. 
Na altura foi benéfico, tal como 
agora será benéfico deixar de ter 
SAD”, realçou. 


MADEIRA SAD VENCE ACADEMIA 


O Madeira SAD venceu ontem na 
receção ao Academia São Pedro 
do Sul, em jogo da 3.º jornada 
da fase final da | Liga de ande 
bol feminino, que foi disputado 
no Pavilhão do Funchal. 

Depois de um primeiro tem 
po marcado por algum equilí 
brio e que fechou com um par- 
cial de 17-16 favorável à equipa 
local, a turma orientada por 
António Florido foi melhor na 
etapa complementar para fe 
char a contenda com o marca- 


dor de 30-26. 

Mónica Oliveira Soares, do 
Madeira SAD, foi a melhor mar- 
cadora do encontro, ao assinar 
oito golos. 

Com este resultado, a forma- 
ção madeirense igualou o Benfi 
ca na liderança da classificação, 
com 34 pontos. 

Na próxima ronda, o sete in 
sular volta a jogar em casa, rece- 
bendo o Colégio de Gaia. 

A partida está marcada para este 
sábado (16h00). 
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MARCOS FREITAS 
ELIMINADO NOS 'OITAVOS' 


O número um português Marcos 
Freitas foi ontem eliminado da 
ITTF Taça Mundial de ténis de 
mesa em Macau, ao perder nos 
oitavos de final face ao japonês 
Tomokazu Harimoto, nono do 
mundo. 

Harimoto comecou melhor e 
venceu confortavelmente os 
dois primeiros parciais, por 11-6 
e 11-7, frente ao 17.º do ranking 
da ITTF 

“Não entrei bem nos dois pri 
meiros sets. Mas depois conse- 
gui arranjar forças e tática para 
voltar ao 2-2”, disse o madeiren 


se à Lusa, no final da partida. 
Marcos Freitas conquistou os 
parciais seguintes, por duplo 
11-9, para empatar a partida. No 
entanto, o japonés foi mais forte 
na reta final, vencendo os dois 
parciais decisivos, por 11-7 e 
11-6, e fechando o encontro em 
4-2, após 51 minutos. 

Marcos Freitas disse ainda 
que tem como objetivo entrar no 
grupo dos oito cabecas-de-série 
na competição individual mas 
culina nos Jogos Olímpicos, para 
ter um adversário teoricamente 
mais fácil na primeira ronda. 


PROVA ESPETÁCULO PARA 
AQUECER 0S MOTORES 


A Rampa da Camacha estará já 
hoje na estrada, com a prova es 
petáculo noturna, que servirá de 
“aperitivo para a competição “a 
doer, no dia de amanhã. 

Esta prova complementar é 


de caráter facultativo e tem iní- 
cio marcado para as 21 horas. 
Antes disso, acontecerão as ha- 
bituais verificações administra 
tivas e técnicas, no Largo Con 
selheiro Aires de Ornelas. 


LISTA DE INSCRITOS | RAMPA DA CAMACHA 


N.º EQUIPA VIATURA GRUPO CLASSE 
1 Dinarte Nó a LBS MOTOR CLUB RXOL X-Proto Kart 
.2 Gregório Faria AG AG 1000 X-Proto — Kart 
J André Silva BRC CM 0? X-Prto CM 
4 António Giestas BRC CM D? X-Pmto CM 
9 Sérgio Jesus SEMOG BRAVO X-Proto — Kart 
B Rui Pinto/Jorge Gonçalves Skoda Fabia Rally? EVO K3 16 
8 And Amaro Peugeot 306 X2 10 
9 António Omelas/ Cristiano Faria Citroen C2 Pl 2 
10 Samuel Cabral/Cristiano Cabral CITROEN DS3 RI Pl 2 
11 Alberto Abreu /Luís Ribeiro Toyota Starlet Xl B 
12 João Filipe Camacho LBS-RXO]. XPmto Kan 
.14 Ruben Vieira SEMOG TROFÉU 
15 João Alix/ Ricardo Dinis Citroen C2 Pl 2 
_16 Nuno Figueira /Sandra Pita Citroen Saxo Kit Car Xl g 
| e 
g 
e 
J 
g 
1l 
l 
g 
B 
g 
B 
g 
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JORNADA MARCADA POR - 
TRIUNFOS FORA DE CASA 


A 19.7 jornada da Divisão de Honra 
ficou marcada por triunfos fora de 
portas, onde o Estrela da Calheta 
foi a única equipa a vencer em casa. 

O CD Ribeira Brava voltou às 
vitórias frente ao Andorinha, em 
Santo António, por 0-3, num jogo 
em que foram superiores do início 
ao fim, entrando praticamente a 
vencer com o golo inaugural a sur 
gir ao minuto 2. 

Esperava-se uma reação da 
equipa da casa, no entanto, o Ri- 
beira Brava ia para o intervalo a 
vencer por 2-0. Na segunda parte, 
destaque para mais um golo dos 
forasteiros, terminando assim o je- 
jum de vitórias. 

Vitória justa que aproxima o Ribei- 
ra Brava dos lugares cimeiros. Já o 
Andorinha continua à procura de 
pontos que tragam alguma tranqui- 
lidade. 


Campeão vence o dérbi 


O campeão Machico deslocou-se 
ao terreno do seu rival, o Cani- 
cal, num dérbi sempre apetecível, 
onde não vacilou, vencendo por 
1-3 e não deixando margem para 


VISÃO 


jogar em casa. 
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dúvidas em relação ao vencedor 
da partida. Vitória justa do líder e já 
campeão da prova. 


‘Lobos’ a recuperar 
O Câmara de Lobos continua a 


) Jogo importante no Palheiro Ferreiro 


No Palheiro Ferreiro o 1.º de Maio recebe os Xavelhas num 

dos jogos mais importantes da época para ambas as equipas. 
Nenhuma equipa vai querer perder pontos sob pena de dificultar a 
sua tarefa no que à manutenção diz respeito. É de prever um jogo 
difícil para ambos com ligeiro favoritismo para o 1.º de Maio por 


Por outro lado, o Câmara de Lobos, motivado pelo último resultado 
e sabendo que em caso de vitória vai reduzir a diferença para o seu 
resultados, diante do Caniçal, que vem de uma derrota no dérbi 


concelhio. O campeão Machico recebe o aflito Andorinha num jogo 
em que o favoritismo está do lado do líder da prova. No entanto, 

a equipa que viaja de Santo António vai à procura da surpresa 
sabendo que vai ter de fazer um jogo de excelência. 

Na Ribeira Brava, a equipa local recebe o Estrela da Calheta e 
sabe que em caso de vitória iguala na tabela classificativa o seu 
opositor. Já o Estrela da Calheta vem moralizado pela vitória na 
jornada passada e quer também conquistar os 3 pontos para 
manter a sua posição. O Pontassolense, após a vitória no jogo 
anterior, viaja até à Choupana para defrontar o Nacional. A equipa 
forasteira procura a segunda vitória consecutiva. Já a equipa da 
casa sabe que em caso de vitória vai subir alguns degraus devido 
Por fim, em São Vicente, a equipa da casa recebe o já 
despromovido Juventude de Gaula que, apesar de tudo, vai tentar 
terminar a época com resultados positivos. 

A equipa da casa tem de vencer para ainda tentar chegar ao pódio. 


joue 2 Dres vid 
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(RANT a NUNO QUINTAL 
DIVISÃO DE HONRA REGIONAL 
| VED G P 
] Machico 19 15 3 1 51 48 
é EstCalheta 19 3 5 5 20-24 3 
9" Caniçal 19 10 1 B 2724 31 
4' RibeiraBraa 19 B 5 E 18-3 29 
9' Madonai — 19 8 5 & ABA 
6' SácVkene 19 7 7 5 21-20 
T' Câmaralobos 19 6 9 4 232] 2 
8' Pontassolense 19 6 6 7 1-18 24 
9º 1ºdeMao 19 5 5 9 23-30 20 
10' Andorinha — 19 5 3 Il 25-40 18 
l' OsXavelhas 19 3 8 B 17-26 17 
12" ju.Gada — 19 1 5 13 20% 8 
1.* DIVISÁO REGIONAL 
ESSES 
] Santacruzense lë 13 3 0 43-4 42 
o Damme l6 1l 2 3 294 35 
3' UniãodaBola ib 3 3 4 40-1 30 
4 SpetingCM l6 B 1 7 2120 25 
D Choupana — 1b 6 4 B 2428 2 
6º SáoVientB 16 6 3 7 26-35 2l 
T Prtodalm 16 3 6 7 21-23 1$ 
B' RibBravaB 16 3 6 72026 15 
8º Cavalheiro — 16 4 11 2236 13 
ic [em 1* Santana — 16 2 113 1048 7 
V 
recuperar terreno. Desta vez foi equipa da casa a consumar a sua 

vencer ao terreno do São Vicente —. despromoção. A equipa da casa A vitória do Câmara de Lobos, na 


com um golo ao cair do pano. 
Jogo equilibrado, com várias 
oportunidades de golo e que só 
foi decidido ao minuto 90 com 
Sanchez a resolver para a sua 
equipa. 


Estrela vence 

O Estrela da Calheta voltou a 
vencer, na receção ao 1.º de Maio, 
num jogo com muita entrega dos 
intervenientes e algumas oportu- 
nidades de golo, com a equipa da 
casa a conseguir o seu principal 
objetivo que era somar a totalida- 
de dos pontos em disputa. Jà o 1.º 
de Maio continua em zona com- 
plicada na tabela classificativa. 


Gaula desce 
Em Gaula foi um dia difícil, com a 


O CAMPEÃO 
SANTACRUZENSE não foi 
além de um empate na receção 
ao Sporting da Madeira. 

Por outro lado, o Canicense 
recebeu e venceu o São 
Vicente B por 3-0, ficando a 
um pequeno passo da subida 
de divisão que pode ficar já 
consumada na próxima jornada. 
No liceu, o Choupana goleou o 


sabia da difícil tarefa em se man- 
ter, com o pior cenário a confir 
mar-se com o golo sofrido logo no 
início da segunda parte. 

A equipa da Ponta do Sol ainda te 
ve uma oportunidade de golo fla- 
grante, com um jogador do Pon- 


tassolense a atirar para fora, com a 


baliza à mercê, 


Vitória justa 

Em Câmara de Lobos, os Xavelhas, 
ainda à procura de garantir a ma- 
nutenção, receberam e perderam 
diante do Nacional B. 

Com algumas oportunidades de 
golo para ambos os conjuntos, o 
único golo do encontro apareceu 
já perto do final, deitando por terra 
as aspirações da equipa da casa em 
voltar a conquistar pontos. 


casa do São Vicente, faz com a 
equipa possa continuar a sonhar 
com os lugares cimeiros na 
tabela classificativa. 


FIGURA 


RUDY 

Continua a fazer das 
suas. Desta vez a 
vítima foi o Caniçal 
marcando mais um 
golo para a conta 
pessoal 

E o melhor marcador 
da prova, evidenciando 
a sua veia goleadora 


jornada após jornada 


Carvalheiro por 1-4 e sonha 
ainda em alcançar o quarto 
lugar da tabela. 

Noutro encontro, o Porto 

da Cruz goleou o vizinho 
Santana por 5 golos sem 
resposta. 

Por fim, o União venceu na 
deslocação à Ribeira Brava 
por 0-1 e continua a sonhar 
com a subida de divisão. 
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LÁ 


BIO 


JÁ 


REIRA 
PERDEU 
9 PONTOS 


Com o técnico madeirense no comando da formação 
verde-rubra, o Marítimo somou oito vitórias, 
oito empates e apenas uma derrota. 


Por Marco Freitas 
marco freitasfajm-madeira.pt 


Após o empate caseiro frente ao 
Santa Clara, o Marítimo atra 
sou-se dos lugares de promoção 
à I Liga e as críticas disparam 

de imediato. Apesar do núme 

ro residual de derrotas, bastante 
inferior às do Santa Clara, AVS ou 
Nacional neste período em que 
Fábio Pereira liderou a equipa, 

a verdade é que o Marítimo de 


ve a si mesmo o atraso pontual, 
sobretudo aos empates. Mas, va- 
mos por partes. 

Desde que se estreou no co 
mando técnico do Marítimo na 
13.º jornada, até à última jornada 
que terminou com um empa 
te frente ao Santa Clara, Fábio 
Pereira comandou os verde-ru 
bros num total de 17 jogos para a 
II Liga. 

Nestes 17 jogos estiveram em 
disputa um total de 51 pontos, 
sendo que os verde-rubros per 
deram 19 pontos. Fábio Pereira 
perde, em média, um ponto por 
jogo. 

O mesmo é dizer que foram 
conquistados 32 pontos, somados 
graças ao conjunto de oito vitó 
rias, oito empates e uma derrota 
(frente ao AVS). 

De facto, é nos empates que 
o técnico vê o Marítimo perder 
mais pontos, sendo, também de 
registar o nümero de derrotas. O 


FOTO JOANA SOUSA 
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Amir operado e com 
alta no mesmo dia 


Amir, guarda-redes do Marítimo, 
foi submetido ontem a uma 
intervenção cirúrgica e já teve 
alta clínica, segundo informou o 
clube através do seu gabinete de 
comunicação. 

A operação, realizada no Hospital 
Particular da Madeira, foi 
executada pelo médico Horácio 
Sousa “e correu tudo como 
planeado”, acrescentou a fonte, 
acrescentando que o internacional 
iraniano “teve alta no próprio dia”. 
Refira-se que o guardião verde- 
rubro sofreu uma rotura de 
menisco interno no joelho 
esquerdo. O tempo de paragem 
necessário para a recuperação não 
foi tornado público. 


Marítimo perdeu apenas com o 
AVS, fora de portas, num jogo em 
que Amir fez uma exibição para 
esquecer. 

Ou seja, apesar da distância 
para o primeiro (9 pontos), segun- 
do (8 pontos) e terceiro (5 pontos), 
bastariam dois/três empates para 
que o Marítimo estivesse envolvi 
do de forma mais efetiva na luta 
da promoção. 


Melhor do que Tulipa 
Já no critério de comparação com 
Tulipa, Fábio Pereira, perante os 
mesmos doze adversários, conse 
guiu conquistar mais pontos. 
Frente aos mesmos, à dúzia de 
oponentes, o técnico madeirense 
conquistou 23 pontos, mais qua 
tro do que conseguiu Tulipa nos 
jogos contra os mesmos adversá 
rios. Fábio conseguiu seis vitórias, 
trés empates e uma derrota, en 
quanto Tulipa somou seis vitórias, 
apenas um empate, mas cinco 
derrotas. 


"0 NACIONAL MERECE ESTAR NA I LIGA" 


A época surpreendente que o Na 
cional está a realizar é do agrado 
de vários atletas que já passaram 
pelo clube, que ficaram ligados 
ao mesmo, sobretudo os que na 
época 2017/2018 conseguiram ser 
campeões da II Liga. 

O goleador de serviço dessa 
época, com 24 golos, foi Ricardo 
Gomes, que não esquece a pas 
sagem e não hesita em elogiar o 
impacto positivo do Nacional no 
seu trajeto. 

“Sem dúvida, é uma equi 
pa que marcou a minha carreira, 
pelo tempo que passei lá, pelas 


amizades que duram até hoje, 
mas principalmente pelo último 
ano que fizemos um campeona- 
to fantástico e fomos campeões”. 
Ricardo Gomes está a jogar no 
Qatar, onde é o melhor artilheiro 


da sua equipa. 

Por isso, faz questão de sub 
linhar um desejo. "Espero que o 
clube consiga subir porque o Na 
cional merece estar na I Liga”. 

O futebolista mostrou acompa 
nhar a campanha que o Nacional 
está a realizar elogiando a quali- 
dade do futebol praticado pelos 
alvinegros. “Não só pela posição 
que o Nacional está, mas pelo 
futebol que tem praticado, a equi 
pa está confiante e eles têm de 
acreditar que é possível terminar 
o campeonato em posição de su 
bida direta”. MF 


Ricardo Gomes que não esquece a passagem pelo Nacional. 
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LIGA PORTUGAL 2 SABSEOC 
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30." lornada 


Feirense - Leixões 19/04 - 18h00, STV+ 
Penafiel - Paços Ferreira — 20/04 - 11h00, STVI 
Torreense - UD Leiria 20/04 - 14h00, STV- 
Santa Clara - Tondela 20/04 - 15h90, STVZ 
UD Oliveirense - Belenenses 21/04 - 11h00, STVI 


Ac Viseu - Mafra 21/04 - 14h00, STV- 
Vilaverdense - Marítimo — 21/04 - 15h30, STVS 
Nacional - Benfica B 2/04 - 1800, STV» 
Aves SAD - FC Porto B 4/04 - 20h15, STV 


"T mem 


UD Leiria - Penafiel 23/04 - 16h00, STV 
Mafra - UD Oliveirense 21/04 - 11h00, STIVI 
Maritimo - Feirense 21/04 - 14h00, STV- 
Leixües - Vilaverdense 21/04 - 15h30, STV 
Torreense - Ac. Viseu 28/04 - 1h00, STV 
Tondela - Benfica B 28/04 - 14h00, STW 


FC Porto B - Santa Clara?8. (4 - 15h30, Porto Canal 
Belenenses - Nacional 28/04 - 15h30, STV 
Paços Ferreira - Aves SAD — 23/04 - 13h45, STV 


29 

2g 

29 

| eJ 
14º Leixões o B 13 IU 
15" UD Oliveirense 29 7 3 13 
18" Feirense 28 Tor 


17° Belenenses 29 5 B 16 
18' Vilaverdense 29 6 320 


LIGA PORTUGAL BETCLIC 


V 


Rio Ave - Arouca 13/04 - 20h15, STV] 
Moreirense - Gil Vicente — 20/04 - 15h30, STVI 
Boavista - Est Amadora 20/04 - 18h00, STV] 
SC Braga - Vizela 20/04 - 20h30, STVI 
Famalicão - Portimonense — 21/04 - 15h30, STVI 
Chaves - Estoril 21/04 - 15h30, STV3 
Casa Pia - FC Porto 21/04 - 18h00, STV? 
Sporting - V. Guimarães — 21/04 - 20h30 STVI 
Farense - Benfica 22/04 - 20h15, STVI 


| dl.’ Jornada 


Gil Vicente - Arouca 26/04 - 20h15, STVI 
Casa Pia - Chaves 27/04 - 15h30 
Vizela - Rio Ave 27/04 - 15h30 
Benfica - SC Braga 27/04 - 18h00, BTV 
V. Guimarães - Boavista 27/04 - 20h30, STVI 
Portimonense - Moreirense 28/04 - 15h30, STVI 
Estoril - Famalicão 28/04 - 18h00 
FC Porto - Sporting 28/04 - 20h30, STVI 
Est Amadora - Farense 29/04- 20h15, STI 


|YED 
| Sporting — 2925 2 2 
? Bena — 2922 4 3 
3 Foto 2918 5 6 
4 StBag — 29 18 5 6 
9' V.Gumades 29 17 6 6 
8& kwa 2913 4P 
T' Moreirense 29 12 710 
B' Famalicão 29 8 110 
9º CasaPia 20 881 
10° Farense —29 8 7M 
]' Role —9 515 9 
12° Estoril 29 8 518 
|? Boavista 79 7 8M 
1º GiVicente 29 7 7 15 
15º EstAmadora 29 6 10 13 
18' Portimonense 29 7 6 16 
I7" Caves — 29 5 7 UJ 
19 Vizela — 29 49] 
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84-21 
65-23 
33-23 
&l-40 
45-28 
90-39 
30-33 
31-36 
23-4] 
38-4] 
31-37 
43-50 
34-55 
36-48 
31-45 
32-52 
28-60 
28-60 
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MARSELHA - 1 * 
BENFICA - 0 


Estádio Vélodrome, em Marselha 


Marselha: Trubin, Bah, A. Silva, 
Otamendi, Aursnes, Florentino, Joào 
Neves, Di María, D. Neres (J. Mário, 
61), Rafa (A. Cabral, 102) e Tengstedt 


(Murillo, 46), Balerdi, Gigot (Daou, 
100), Soglo (L. Henrique, 59), Ndiaye 
(J. Correa, 75), Kondogbia, Harit 
(Lafont, 110), Ounahi (Moumbagna, 
59), Veretout e Aubameyang. 
Treinador: Roger Schmidt 

Árbitro: Jean-Louis Gasset. 
Disciplina: Cartão amarelo para 
A. Silva (38), Mbemba (45+2), 
Tengstedt (60), Harit (89), Gigot 
(89), Kökçü (109) e Florentino 
(113). 

Golo: Moumbagna (79). 

*4-2 no desempate por penáltis. 


O Benfica foi ontem elimina 
do nos quartos de final da Liga 
Europa em futebol, ao perder 
com os franceses do Marselha 
por 4-2, no desempate por pe 
náltis, no Estádio Vélodrome. 

Após uma auténtica revolu 
cáo no jogo diante do Morei 
rense, onde nem a baliza foi 
'poupada, Roger Schmidt vol 
tou a fazer alinhar o seu onze 
habitual, promovendo assim os 
regressos de Trubin, Otamendi, 
António Silva, Aursnes, Floren 
tino, Di Maria, Rafa e Tengs 
tedt. 

Mas o triunfo por 2-1 na Luz 
foi anulado pelos gauleses, que 
venceram por 1-0, com um 
tento de Faris Moumbagna, aos 
T9 minutos, igualando a elimi 


O REAÇÃO 


JOÃO MÁRIO 
Jogador e capitão do Benfica 


Fico sempre surpreendido. 
Acho que tivemos grande 
parte do controlo do jogo. 
O adversário aqui é forte. 
Tivemos oportunidades 


de marcar primeiro. 
Perdemos nos penáltis, 
é triste. Treinámos, 
preparámos, mas não 
foi conseguido. 


DESPORTO |a 


MEIAS-FINAIS TRAVADAS 
NAS PENALIDADES 


a. 


p 


V pel 


João Neves tenta roubar a bola a liman Ndiaye. 


natória. E, nas grandes penalida 
des, marcaram as quatro de que 
dispuseram, enquanto Di Maria 


(acertou no poste) e António Silva 


(permitiu a defesa do guarda-re 
des) falharam. 

Os encarnados foram a única 
equipa que procurou resolver a 
eliminatória durante o tempo 

extra, beneficiando do maior 
desgaste físico da formação mar 
selhesa. Mas já foi tarde. 

Nas meias-finais, a 2 e 9 de 
maio, com primeiro jogo em 
casa, o Marselha vai defrontar a 
Atalanta, que, depois de ter eli 
minado o Sporting nos 'oitavos; 
eliminou o Liverpool nos 'quar 
tos, ao perder hoje por 1-0 em 
casa, após o triunfo por 3-0 em 
Anfield. 
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EUROPA 


LEAGUE " 
LIGA EUROPA 


QUARTOS DE FINAL L' Mão 


E 


POSITIVO 

À turma da casa mostrou uma 
maior vontade em alcançar a 
próxima fase na sua fortaleza 
e, como tal, os 'olympiens' 
carimbaram o respetivo 
ingresso. 


NEGATIVO 

0 Benfica optou por uma 
abordagem mais defensiva, nào 
mostrando a devida inspiração 
no último terço e acabou por ser 
castigado desde a marca dos 11 
metros. 


SEP 
EUROPA 


CONFERENCE 
LEAGUE” 


LIGA CONFERÊNCIA 
QUARTOS DE FINAL M 
Olympiacrs - Fenerbahce 
Viktoria Pies - FIORENTINA Diag) 
ASTON VILLA - Lilis 2-2 0p) 
CLUB BRUGGE - PAOK H HJ 
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DN 
im-madeira.nt Depois do triunfo por 2-1 na Luz, o Marselha 9 I NU III 
venceu por 1-0, igualando a eliminatória, 
e, nas grandes penalidades, marcou as quatro de que dispós, 
enquanto Di María e António Silva falharam. 'Encarnados' 
ficaram-se pelos 'quartos' da Liga Europa. pág.31 
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DESPORTO ESCOLAR 


Explorar 
e aprender 


A 3.º edição 

do 'Explorar a Madeira' 
reuniu 300 jovens 

no Porto Moniz, 

que somaram 
aprendizagens 

de forma lúdica. 

Págs 25 e 27 


